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“Todas as inovações eficazes são surpreendentemente simples.  
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Este estudo teve o propósito de mapear os produtos e serviços tecnológicos desenvolvidos e 
ofertados pela Universidade Federal do Tocantins – UFT, relacionando-os com os 
seguimentos industriais apresentados no Estado do Tocantins. O método utilizado na pesquisa 
foi exploratório, dentro da abordagem qualitativa, instrumentalizada por questionário 
semiestruturado. Para a composição das informações também foi utilizada a análise 
documental e informações em fontes secundárias como os dados disponíveis do Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial – INPI. Os resultados apontaram que as tecnologias 
desenvolvidas nos laboratórios da UFT nos campus de Araguaína, Palmas e Gurupi veem 
crescendo de forma gradual, porém a interação dos serviços desenvolvidos com as empresas 
ainda é tímida. Foi constatado que grande parte dos laboratórios da UFT está voltada apenas 
para o ensino; nos outros laboratórios verificou-se que, no que se refere à inovação em 
produtos/serviços, as inovações incrementais representam 95%, com apenas 5% de inovações 
radicais. Em relação ao mapeamento das tecnologias que possuem registros de software, 
constatou-se que a maioria dos registros de software está no campo IF-10 Genérico 
(processamento de dados) concentrando um maior volume de registros. Por meio desse 
mapeamento foi possível constatar que as áreas que mais apresentam patentes são da indústria 
química, petroquímica e farmacêutica, indústria da construção civil e a indústria da 
alimentação. Já nos laboratórios de pesquisas o desenvolvendo de produtos vem crescendo de 
forma gradual, pois reque de investimentos, equipamentos e infraestrutura produzem poucos 
serviços e produtos tecnológicos. Porém, chama atenção o baixo nível de articulação entre os 
laboratórios e as empresas do estado, sendo necessária maior discussão acerca da interação U-
E. O estudo trouxe como resultado a construção de um portfólio tecnológico que apresenta, de 
forma clara, as tecnologias em produtos e serviços desenvolvidos na Universidade Federal do 
Tocantins-UFT. Acredita-se que esse possa ser um instrumento estratégico para auxiliar os 
gestores da área de inovação na tentativa de interação com o setor produtivo e também no 
desenvolvimento de políticas institucionais de empreendedorismo e inovação.  







This study aimed to map the technological products and services developed and offered by the 
Federal University of Tocantins - UFT, to relate to the following industrial studies published 
in the State of Tocantins. The method used in the research was exploratory, within the 
qualitative approach, using a semi-structured questionnaire. For the composition of the 
information, documentary analysis and information from secondary sources was also used, 
such as the data available from the National Institute of Industrial Property - INPI. The results 
showed that the technologies developed in the UFT laboratories on the Araguaína, Palmas and 
Gurupi campus are gradually growing, however the interaction of services is allowed with 
companies is still timid. It was found that most UFT laboratories are focused only on 
teaching; in the other verified laboratories, it does not refer to innovation in products / 
services, as incremental innovations represent 95%, with only 5% of radical innovations. 
Regarding the mapping of technologies that have software records, check if the majority of 
software records do not exist in the Generic IF-10 (data processing) field, concentrating a 
larger volume of records. Through this mapping, it was possible to verify that the areas with 
the most patents are in the chemical, petrochemical and pharmaceutical industry, construction 
industry and food industry. In the research or product development laboratories, it has been 
growing gradually, as there are investments, equipment and infrastructure produced with few 
services and technological products. However, it draws attention or low level of articulation 
between laboratories and companies in the state, being the biggest discussion on U-E 
interaction. The study resulted in the construction of a technological portfolio that clearly 
presents technologies in products and services provided by the Federal University of 
Tocantins-UFT. Believe that this can be a strategic tool to assist managers in the area of 
innovation in trying to interact with the productive sector and also without developing 
institutional policies for entrepreneurship and innovation. 
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A partir da segunda metade do século XX o desenvolvimento global e tecnológico 
trouxe crescentes discussões em relação à inovação e gestão de tecnologias nas Instituições 
Científicas e Tecnológicas (ICTs) (GARNICA E TORKOMIAN, 2009). São consenso que as 
universidades são as principais responsáveis pela produção do conhecimento, de tal modo que 
a interface da inovação sobre as pesquisas científicas e tecnológicas se tornaram propulsores 
para a geração e o desenvolvimento de novas tecnologias (DRUCKER, 2007; GUBIANI et 
al., 2013; LASTRE, 1999).   
A economia do conhecimento gerado nas universidades destaca a importância que o 
capital intelectual e os ativos intangíveis passaram a desempenhar como papel estratégico, por 
meio da geração de serviços e produtos tecnológicos no processo de formação, 
desenvolvimento tecnológico e econômico, contribuindo para o aumento da riqueza dos 
países. As nações emergentes, as pesquisas concentram-se, em geral, nas universidades 
públicas, sendo passíveis de serem transferidas para o setor produtivo. Já nos países 
desenvolvidos, as pesquisas, em sua grande maioria estão relacionadas com os projetos das 
empresas, onde as tecnologias são desenvolvidas nos laboratórios da própria organização 
(AMARAL, 2014; LIMA, 2016; BESSI, 2014; CALZOLAIO et al, 2017, CAMPOS, 2011). 
A inovação tem acelerado o desenvolvimento tecnológico, se tornando um fator 
chave no qual motivam as empresas a investirem continuamente em Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D). O processo de inovação é fortalecido com base no conceito da 
hélice tríplice, que busca a interação entre o governo, universidades e empresas. Dessa forma, 
estabelecer parcerias visa potencializar os resultados da inovação que pode se manifestar 
através da geração de novas tecnologias em produtos e serviços com maior potencial para 
aplicação industrial, o que contribui significantemente para o desenvolvimento econômico e 
tecnológico dos países. (ETZKOWITZ E LEYDESDOR FF, 2000; TIDD, BESSANT e 
PAVITT, 2008; BESSI, 2014; GARNICA, 2017; GARNICA E TORKOMIAN, 2009). 
As Universidades enquanto centros de conhecimento, da ciência, tecnologia e 
inovação tem sido cobrado em relação à sua capacidade de desenvolver soluções práticas para 
a sociedade. Tem sido pauta de discussão em inúmeros veículos de comunicação, qual a 
efetiva contribuição que a Universidade tem dado para a sociedade, principalmente no que se 
refere à proposta de soluções tecnológicas inovadoras, que venham de alguma forma suprir as 
necessidades encontradas pelas empresas, pelas pessoas, pela sociedade em geral. Com 
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potencial para inovação, em 2004 no Brasil foi promulgada a Lei nº 10.97/3/2004 (Lei da 
Inovação), a medida estabeleceu diretrizes legais e específicas sobre propriedade intelectual, 
cooperação técnica e transferência tecnológica. A lei regulamenta também a implantação dos 
Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) nas universidades, com o objetivo de aproximar e 
estimular as parcerias entre instituições acadêmicas e os setores produtivos brasileiros, 
intensificando o incentivo à inovação e à pesquisa científica e tecnológica para o ambiente 
produtivo (BRASIL, 2004).   
Em contribuição ao desenvolvimento tecnológico e a propriedade intelectual, os 
NITs dentro das suas competências tem como função gerenciar a proteção e a titularidade 
sobre os direitos da criação intelectual, garantindo a exclusividade sobre a tecnologia, tendo 
também como perspectiva o avanço da inovação tecnológica. Dessa forma, os produtos e 
serviços tecnológicos gerados nas universidades são passíveis de serem transferidos para os 
setores produtivos ou ainda, serem desenvolvidos a partir de contratos de cooperação com 
organizações industriais ou comerciais, fortalecendo assim a relação entre Universidade-
Empresas (U-E), possibilitando ainda avanços no desenvolvimento científico, tecnológico, 
econômico e social de um país (GARNICA E TORKOMIAN, 2009; GUBIANI, 2013; TIDD, 
BESSANT e PAVITT, 2008; GUPTA, 2008). 
Os depósitos de pedidos de patentes no Brasil em 2019 alcançaram 2.455, o que 
representa redução de 0,7% em relação a novembro de 2018 e aumento de 3,4% em relação a 
outubro de 2019. Com este resultado, o acumulado no ano de 2019 foi para 25.431 pedidos, 
1,7% maior do que os 24.996 apresentados em igual período do ano anterior (INPI, 2019). 
Cabe destacar que, segundo o levantamento de dados do Ranking Universitário Folha (RUF) 
2019, que analisa alguns indicadores (inovação, ensino, pesquisa, mercado e internacionalização) 
das universidades brasileiras, consta nos indicadores de inovação que, das 20 universidades que 
mais depositam patentes no Brasil, todas são públicas. Já nas pesquisas científicas e 
tecnológicas, as universidades brasileiras apresentaram uma evolução substancial no 
desempenho de suas atividades, com o aumento de 2,51% em publicações indexadas na 
Scopus, 2000-2017 (MCTIC, 2018). 
Considerando a capacidade de recursos desenvolvidos pelas Universidades e o 
objetivo do NIT de gerir a interação entre Universidades e empresas, esta pesquisa busca 
mapear os produtos e serviços tecnológicos que são desenvolvidos pela Universidade Federal 
do Tocantins - UFT, na tentativa de criar um portfólio básico de produtos e serviços que 
possam ser interessantes para a indústria e comércio local. Supõe-se que a identificação das 
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inovações tecnológicas em produtos e serviços desenvolvidos na Universidade, possa 
respaldar a contribuição tecnológica da Universidade frente às demandas dos setores 
produtivos do Estado do Tocantins. Os resultados apresentados também poderão contribuir 
para ações do NIT, auxiliando na gestão da propriedade intelectual, possibilitando ao mesmo, 
uma orientação estratégica na busca de soluções efetivas para estimular uma maior 
participação do setor produtivo no desenho da agenda de pesquisas da UFT.  
Desse modo, este trabalho propôs responder a seguinte questão de pesquisa: Quais os 
produtos e serviços tecnológicos desenvolvidos pela Universidade Federal do Tocantins – 
UFT, e suas relações ao perfil dos setores industriais do Estado? 
A pesquisa se desenvolveu em cinco partes. Neste primeiro capítulo foi apresentada a 
introdução apontados os eixos centrais do trabalho, como justificativa, problemática e questão 
norteadora, bem com o objetivo geral e os objetivos específicos.  
O capítulo 2 apresenta a Fundamentação Teórica abordando conceitos sobre a 
inovação, os tipos de inovação, o conceito hélice tríplice, a perspectiva tanto da universidade 
quanto das empresas sob a interação Universidade-Empresa (U-E), bem como a importância 
de cada um desses atores para o crescimento e desenvolvimento tecnológico do país. Também 
é apresentado o perfil Industrial do Estado do Tocantins.  
O capítulo 3 discorre sobre o Método de Pesquisa apresentando a abordagem 
metodológica, os instrumentos de coleta de dados e a forma de tratamento e análise dos dados. 
 O capítulo 4 apresenta a análise resultados e discussões obtidas por meio de aplicação 
de questionários, dados visuais e documentos de natureza pública disponíveis nos portais do 
INPI e UFT, incluído também o levantamento dos dados obtidos das cadeias produtivas do 
Estado e patentes produzidas na UFT e estabelecendo uma comparação entre as tecnologias 
desenvolvidas na UFT e a capacidade dos laboratórios na geração de tecnologias para o setor 
produtivo por meio de parcerias. 
O capítulo 5 e ultimo capítulo, considerações finais, são apresentados os principais 
resultados, as limitações, as contribuições da pesquisa e as sugestões para pesquisas futuras. 
 
1.1 OBJETIVO 
1.1.1 Objetivo Geral: 
 O objetivo desse trabalho é identificar os produtos e serviços tecnológicos 
desenvolvidos pela Universidade Federal Do Tocantins - (UFT), e confrontá-los com os 
segmentos industriais do estado do Tocantins. 
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1.1.2  Objetivos específicos: 
a) Identificar os registros de patentes realizados pela UFT; 
b) Mapear os serviços tecnológicos ofertados pela UFT, nos câmpus de Araguaína, 
Gurupi e Palmas. 
c) Relacionar os produtos e serviços tecnológicos desenvolvidos pela UFT com o perfil 
das indústrias do estado do Tocantins; 
d) Apresentar as principais dificuldades e oportunidades de melhoria necessárias para que 
haja uma maior interação entre a universidade-empresa, na perspectiva do 
desenvolvimento tecnológico de produtos e serviços. 
e) Construção do portfólio tecnológico da UFT. 
 
2.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Esta seção do trabalho apresenta o método de estudo que foi utilizado para o 
desenvolvimento desta pesquisa, levando em consideração a natureza, a abordagem do 
problema, assim como, os procedimentos técnicos e o instrumento de coleta de dados. A 
pesquisa restringiu-se a mapear os produtos tecnológicos - aqui representados pelas patentes e 
registros de softwares da UFT - e serviços tecnológicos desenvolvidos nos laboratórios de 
pesquisas da Universidade, tendo como critério de escolha os laboratórios do campus de 
Araguaína, Gurupi e Palmas, em função de serem os três maiores campus da UFT, e também 
pelo fato de possuírem o maior número de cursos voltados para áreas que requerem aplicações 
tecnológicas. 
Esta pesquisa possui caráter exploratório e descritivo visando entender, descrever e 
explicar os fenômenos sociais de modos diferentes. Trata-se também de uma pesquisa de 
campo aplicada e documental com abordagem qualitativa, pois há interesse na utilização e 
consequências práticas dos conhecimentos. Seu objetivo está mais voltado para a aplicação 
imediata numa realidade circunstancial, do que voltado para o desenvolvimento de teorias 
(GIL, 2002).  
A pesquisa exploratória é caracterizada pela descrição de fenômenos 
contemporâneos em seu contexto real, cuja essência se encontra no fato de que o caso 
escolhido deve ser significativo e de interesse público geral (GOMES, 2005; MATTAR, 
1999). Dessa forma, a pesquisa exploratória buscou levantar informações sobre as tecnologias 
em produtos e serviços desenvolvidas na Universidade Federal do Tocantins e relacioná-las 
com o perfil do setor produtivo do Estado do Tocantins. Do ponto de vista dos objetivos, a 
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pesquisa é classificada como descritiva, pois propõe a descrição das capacidades tecnológicas 
em produtos e serviços apresentados pela UFT. Para Zanella (2007, p.32), a pesquisa 
descritiva ―procura conhecer a realidade estudada, suas características e seus problemas‖. 
Com relação à abordagem, este estudo foi realizado por meio de uma pesquisa 
qualitativa, pois não se utilizaram métodos ou técnicas estatísticas, mas sim uma análise de 
informações colhidas por meio de questionário e análise de documentos para identificar as 
tecnologias em produtos e serviços desenvolvidos nos laboratórios de pesquisas da UFT, 
assim como seus benefícios quando essas tecnologias são transferidas para os setores 
produtivos, podendo atender a demanda da sociedade. Segundo Gerhardt e Silveira (2009, 
p.31) ―a pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, 
com o aprofundamento da compreensão de um grupo social de uma organização‖.  
Para a coleta de dados sobre as tecnologias em produtos e serviços desenvolvidos na 
UFT foi elaborado um questionário semiestruturado (Apêndice A). Segundo Kinner; Taylor 
(1991) não existe um princípio determinado para se elaborar um questionário. É a própria 
experiência dos pesquisadores que leva à eliminação dos erros. Baseando-se neste princípio, o 
questionário foi elaborado com o objetivo de mapear os serviços e produtos tecnológicos 
desenvolvidos na UFT. Gil (2014) define questionário como a técnica de investigação 
composta por um conjunto de questões que são submetidas às pessoas com o propósito de 
obter informações. O processo de construção de um questionário deve ser dividido em seis 
etapas: decisão sobre que informação procurar, definição do tipo de questionário a ser usada, 
redação da primeira versão, revisão das questões, pré-testes, revisão final do questionário 
(CABEL, 1999; LAKATOS, MARCONI 2003). 
O questionário teve o propósito de identificar as tecnologias em serviços e produtos 
que podem ser desenvolvidas pelos laboratórios da UFT do campus em Araguaína, Gurupi e 
Palmas, bem como existência de parcerias com setores produtivos do Estado do Tocantins, 
dentre outras questões. Nos Campus de Araguaína e Gurupi a aplicação do questionário 
ocorreu de forma presencial. No Campus de Palmas, devido à suspensão das atividades 
presenciais causadas pela pandemia do Covid-19, a coleta de dados foi realizada por meio de 
e-mail, além de serem utilizadas informações em fontes secundárias. A coleta de dados teve a 
participação de 40 participantes entre técnicos responsáveis pelo laboratório e professores 
pesquisadores que se encontrava no local no momento da coleta. Para coletar dados referentes 
às tecnologias e a depósitos de patentes da UFT, verificaram-se fontes a partir do sítio do 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial – INPI com buscas em quais tem como titular a 
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Universidade Federal do Tocantins, assim como o número do Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ). Também foram levantados dados disponíveis em periódicos no portal da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no portal da UFT e 
NIT-UFT que dispõe da Resolução 02-2011 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CONSEPE), que trata sobre a Criação Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT na UFT.  
Para levantamento de dados sobre as indústrias instaladas no Estado do Tocantins, 
verificaram-se os dados junto à rede Federação das Indústrias do Estado do Tocantins – 
FIETO. Por meio desse levantamento foi possível conhecer o desempenho industrial 
tocantinense e fazer reflexões acerca do perfil industrial do Tocantins. Além disso, a busca foi 
realizada em sítio da Secretaria da Fazenda do Tocantins (SEFAZ-TO) e dados estatísticos a 
partir do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Dessa forma, buscou-se reunir 
as áreas de conhecimento, assim como as tecnologias desenvolvidas na UFT compilando 
essas com os setores produtivos do Estado do Tocantins, para melhor propor soluções de 
cooperação entre Universidade-Empresa.   
Para construção teórica e instrumento de coleta de dados, utilizaram-se da pesquisa 
bibliográfica, como livros, artigos, periódicos, dentre outros materiais de apoio, para uma 
melhor conceituação do assunto abordado. Segundo Gil (2002) a pesquisa bibliográfica é 
desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científico. De acordo com essa orientação metodológica, o escopo desta pesquisa foi 
organizado de acordo com a Figura 01:  





























Fonte: Autora ―adaptado de‖ Mattar (1999). 
 
Na primeira etapa da pesquisa, foi realizado o levantamento bibliográfico e a revisão 
de literatura. A base conceitual abordou temas com ricas referências sobre inovação 
tecnológica, enfatizando principalmente as tecnologias em produtos e serviços, a estrutura do 
ecossistema nacional de inovação, o papal dos Núcleos de Inovação Tecnológica nas 
universidades, hélice tríplice da inovação, transferência de tecnologia, cooperação entre 
academia e empresa entre outros (GUSBERTI, 2014; ASSUMPÇÃO et al.; 2010; 
GARNICA; TORKOMIAN, 2009). Dessa forma, o referencial teórico-metodológico buscou 
priorizar metodologias voltadas para a gestão de produtos e serviços tecnológicos, bem como 
a cooperação dos setores industriais como parceiros no desenvolvimento destas tecnologias. 
A segunda etapa da pesquisa foi a construção de um Portfólio Tecnológico.  O 
objetivo desse Portfólio consiste em apresentar as tecnologias em produtos e serviços 
desenvolvidos na Universidade Federal do Tocantins-UFT. 
 Mapear a capacidade tecnológica ofertada pela UFT é um dos instrumentos 
estratégico para auxiliar os gestores do Núcleo de Inovação Tecnologia- NIT no 
desenvolvimento de políticas institucionais de inovação e interação do setor produtivo. Os 
dados são relevantes por possibilitar a identificação de know-how desenvolvido no âmbito da 
universidade, podendo também ser utilizado como objeto de parceria com organizações 
públicas ou privadas. O Portfólio também auxilia na missão de fomentar e apoiar o 
desenvolvimento tecnológico, a inovação e o empreendedorismo por meio da integração entre 
as Instituições de Ciência e Tecnologia-ICT´s, as empresas, o governo e a sociedade.  
 
3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Nesta seção, serão abordados conceitos e definições encontrados na literatura sobre 
inovação em Instituições de Ciência e Tecnologia – ICT´s, o conceito de inovação 
tecnológica, sobretudo a inovação em produtos e serviços tecnológicos, objeto desse estudo. 
Além disso, será apresentado um breve perfil industrial do Estado do Tocantins, de acordo 
com os dados apresentados pela FIETO. 
 




As Universidades enquanto centros de conhecimento, da ciência, tecnologia e 
inovação tem sido cobradas em relação à sua capacidade de desenvolver soluções práticas 
para a sociedade. Tem sido pauta de discussão em inúmeros veículos de comunicação, qual a 
efetiva contribuição que a Universidade tem dado para a sociedade, principalmente no que se 
refere à proposta de soluções tecnológicas inovadoras, que venham de alguma forma suprir as 
necessidades encontradas pelas empresas, pelas pessoas, pela sociedade em geral. 
 A mudança pela qual passa a educação atualmente só se iguala a dois outros 
momentos na história da humanidade, em comum, esses são períodos de inovações 
disruptivas: quando houve o surgimento das escolas na antiguidade clássica grega, que 
revolucionaram o mundo em virtude da criação da educação formal; e o advento do livro 
impresso, na Europa do séc. XV, permitindo maior difusão de informações e melhora dos 
registros de todo o conhecimento produzido pela humanidade.  
Portanto, no que se refere a mudanças disruptivas, estamos num momento crítico. 
Mais evidente do que em qualquer outro momento, a comunidade acadêmica necessita de 
respostas face às novas demandas que pressionam as universidades. Historicamente, o ensino, 
que é a primeira missão da universidade, e remonta aos séculos XI e XII, quando surgem as 
primeiras universidades na Europa, marcou naquele momento o próprio surgimento da ideia 
de ‗ensino superior‘. A pesquisa, no século XIX, firma-se como a primeira revolução na 
missão universitária, pois se torna também uma missão institucional. A vanguarda da primeira 
revolução acontece especialmente na Alemanha, na França e na Inglaterra (ETZKOWITZ, 
LEYDESDOR, 2000). Na segunda metade do século XX, em especial nos Estados Unidos, 
surge a segunda revolução na missão, com a emergência da inovação e a atuação da 
universidade como vetor (e protagonista) do processo de desenvolvimento econômico e social 
da sociedade onde está inserida.  
No Brasil, o tripé ensino, pesquisa e extensão é a denominação local da tendência 
mundial estabelecida a respeito das três funções da universidade. Para que as instituições de 
ensino superior sejam vetores do desenvolvimento econômico e social deve haver uma 
estrutura sólida nos três pilares universitários. Clark (1998, p. 2), discorrendo sobre o assunto, 
afirma que a melhor forma de conhecer as universidades é ―mergulhando nas configurações 
internas que promovem diretamente pesquisa, ensino e aprendizagem‖. O autor afirma ainda 
que, com base em estudos de caso realizados entre 1994-96, generalizou cinco elementos 
presentes nas universidades mais reconhecidas como indutoras do desenvolvimento 
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econômico: base de financiamento diversificada; núcleo de direção atuante; grande alcance; 
estímulo à cultura universitária e, por fim, uma cultura empreendedora integrada.  
Porto (2001a) destaca que o reconhecimento da importância das relações entre 
universidades e empresas se disseminou também no Brasil, mas o seu volume parece ainda ser 
tímido. Os crescimentos das várias formas de interações entre universidades e empresas 
definem um importante componente para o Brasil. De acordo com Suzigan e Albuquerque 
(2008), dos anos 1990 até hoje a interação entre universidades e empresas se ampliou 
consideravelmente. Ao mesmo tempo, multiplicaram-se os estudos sobre o tema, 
possivelmente estimulados pelo surgimento e consolidação do conceito de sistemas de 
inovação. Existe um expressivo interesse por parte das empresas em buscar a inovação, e a 
universidade brasileira pode ser uma fonte de novos produtos, técnicas e serviços aplicados a 
indústria, ao comércio, a agricultura e ao dia-a-dia da população em geral.  
Edquist (2011) afirma que a importância dada ao processo de pesquisa e 
desenvolvimento realizado por empresas ou outras instituições, como universidades e 
institutos, é distinta para cada país, embora o relacionamento entre todas as instituições seja 
crucial. Pesquisa e inovação são fontes de ganho de competitividade e desenvolvimento 
econômico.  
As nações mais organizadas para constantemente buscar respostas para os problemas 
da sociedade – como a pobreza, as desigualdades e a qualidade de vida de sua população – 
são mais justas e civilizadas. Isso só é possível a partir de estratégias de longo prazo, que 
equacionem o baixo crescimento e suas relações com tecnologia e inovação. Sem isso, todo 
esforço será inócuo, pois o desenvolvimento torna-se fugaz ou mesmo ilusório sem o aumento 
constante da produtividade, que tem na inovação e na tecnologia um de seus suportes 
fundamentais (PROCHNIK, 1998; PORTO, 2001b, CHESBROUGH, 2003). As 
universidades compõem uma parte do conjunto institucional contemporâneo, sejam elas de 
natureza pública ou privada. Mais do que nunca há a necessidade da Universidade, enquanto 
instituição de ensino, propor soluções tecnológicas para a sociedade e contribuir para o 
desenvolvimento sócio econômico da região na qual está inserida. Com o propósito de refinar 
um pouco mais essa discussão, na sequência, o conceito de inovação tecnológica será 
discutido. 
 




A inovação tornou-se um fator chave impulsionador para o desenvolvimento 
tecnológico. Derivado do latim innovatio, que se refere à introdução de uma nova coisa, ideia, 
método ou objeto criado e que pouco se parece com padrões anteriores. As teorias da 
inovação provêm do trabalho do economista Joseph Schumpeter que influenciou de forma 
significativa o campo da ciência e tecnologia, em seu livro Capitalismo, Socialismo e 
Democracia (1942), Schumpeter descreveu a inovação tecnológica como a base para o 
desenvolvimento econômico retratado como ―destruição criadora‖, ou seja, ao mesmo tempo 
em que se cria, destrói, ―a substituição de antigos produtos e hábitos de consumir novos‖ 
(SCHUMPETER, 1934, p. 10).  
Em trabalhos posteriores outros conceitos de inovação foram surgindo, Drucker 
(1985) aponta a inovação como uma forma de mudanças e oportunidades nas mais diversas 
áreas de negócios, sendo uma habilidade utilizada para transformar algo já existente em um 
recurso novo e que gere riqueza. A inovação é o processo que inclui as atividades técnicas, 
concepção, desenvolvimento, gestão e que resulta na comercialização de produtos novos ou 
melhorados, ou na primeira utilização de processos novos ou melhorados (FREEMAN, 2008). 
Schumpeter (1934) também estabeleceu que a inovação pudesse ocorrer de cinco 
formas diferentes, sendo: i) a introdução de um novo bem; ii) a introdução de um novo 
método de produção ou comercialização dos ativos existentes; iii) a abertura de novos 
mercados; iv) a conquista de uma nova fonte de matéria-prima; e v) a quebra de um 
monopólio. Para tanto, a Organização para a Cooperação do Desenvolvimento Econômico 
(OCDE, 2005) trás no Manual de Oslo a definição de inovação como ―a implementação de 
um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um 
novo método de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na 
organização do local de trabalho ou nas relações externas‖ (OECD, 2005, p. 55). O quadro 01 
sintetiza a definição dos tipos de inovação definidos pelo Manual: 
 






Introdução de um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado no que 
concerne a suas características ou usos previstos. Incluem-se melhoramentos 
significativos em especificações técnicas, componentes e materiais, softwares 
incorporados, facilidade de uso ou outras características funcionais. 
Inovação de 
Processo 
Implementação de um método de produção ou distribuição novo ou significativamente 




Implementação de um novo método de marketing com mudanças significativas na 
concepção do produto ou em sua embalagem, no posicionamento do produto, em sua 





Implementação de um novo método organizacional nas práticas de negócios da empresa, 
na organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas. 
Fonte: Adaptado Manual de Oslo – OCDE (2005). 
 
Desta forma, as atividades de ―inovação incluem todas as etapas científicas, 
tecnológicas, organizacionais, financeiras e comerciais que realmente conduzem, ou que 
pretendem conduzir, à implementação de inovações‖ (OCDE, 2005, p. 25).  
Os resultados da inovação se manifestam em produtos competitivos, processos e 
serviços industriais, com isso a inovação tecnológica constitui um fator essencial para 
aumentar a produtividade e a competitividade das organizações, uma vez que os ciclos de vida 
dos produtos são encurtados, tornando um dos fatores no qual motiva as empresas a investir 
continuamente em P&D. O processo de inovação requer vários tipos de tecnologia e 
conhecimento que podem surgir de diferentes fontes, incluindo indústria, empresas, 
laboratórios, organizações de P&D, organizações acadêmicas, e consumidores (HUS, 2005).  
A inovação deve ser distinguida da invenção, a semelhança entre os termos algumas 
vezes levam o individuo a causar confusão, entretanto a concepção da ideia dos termos é 
diferente. A invenção é o resultado do esforço de uma atividade tecnológica com objetivo da 
resolução de um problema e são passíveis de proteção por patentes ou outros meio de 
proteção de propriedade intelectual, porém não se configura como uma inovação. Já a 
inovação é a soma de um produto novo que tem por objetivo a exploração comercial de uma 
invenção, de uma tecnologia, um produto ou processo (OCDE, 2005; TÜRKER, 2012). A 
Figura 02 apresenta a relação entre a criatividade, invenção, inovação e tecnologia. 
 
 
Figura 02– As relações entre Criatividade, Invenção, Inovação e Tecnologia. 
                           




A inovação também pode ser classificada como incremental ou disruptiva que está 
relacionada diretamente com o grau de mudanças envolvidas. A inovação incremental 
(melhoria contínua ou sustentação) visa atender através de melhorias, as necessidades dos 
clientes e aprimorar os processos nas diversas fases do ciclo de vida de um produto ou 
processo atual e sempre no mesmo patamar tecnológico no qual se aplicam, gerando 
melhorias para os indicadores de desempenho (CÂNDIDO, 2011; AUDY, 2017).  
A inovação disruptiva (radical ou de ruptura) foi estudada por Christensen (1997) no 
qual definiu como uma mudança na proposta de valor em um mercado, quando eles aparecem 
pela primeira vez. Inovação disruptiva por está associada às mudanças radicais, de ruptura 
com os paradigmas, visa criar um novo conceito, com novos mercados e paradigmas, gerando 
um novo patamar tecnológico, abrindo uma nova gama de possibilidades de desenvolvimento 
e novos ciclos de inovação incremental. Dessa forma, as inovações disruptivas são 
dramáticas, criando novas demandas, indústrias, mercados, aplicações e processos, 
econômicos ou sociais. (CÂNDIDO, 2011; AUDY, 2017; CHRISTENSEN, 1997). 
O desenvolvimento tecnológico nas universidades vem gerando novos produtos e 
serviços. Nesse sentido, por estar atrelado ao objetivo do estudo a próxima sessão abordará 
especificamente as inovações tecnológicas em produtos e serviços, sendo desconsideradas as 
inovações em marketing e organizacional, pelo fato de não serem objeto central dessa 
pesquisa. 
 
3.2.1 Inovação em Produtos e Serviços Tecnológicos  
 
Como dito na sessão anterior, a inovação e o conhecimento são os principais 
instrumentos para alavancar a concorrência nas empresas, sobretudo nas indústrias de 
tecnologia. Embora na grande maioria o processo de inovação seja entendido como uma das 
fontes mais importantes de vantagem competitiva e sustentável. A inovação é uma atividade 
complexa, onde os conhecimentos são aplicados para a criação ou incremento de novos 
produtos (bens ou serviços) visando aumentar o valor do portfólio de produtos das 
organizações para fins comerciai. Além disso, os processos inovadores ajudam as empresas a 
sobreviver e crescer diante dos avanços tecnológicos. É dentro desse contexto que as 
Universidades se fazem necessárias. Se por um lado as empresas precisam de novos produtos 
e novas tecnologias para alavancar a sua competitividade e alcançar uma fatia maior de 
market share, por outro lado, as Universidades possuem laboratórios, pesquisadores e 
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equipamentos que podem conceber produtos/processos inovadores (GOMES, 2014; NIETO, 
2001). 
Tendo em vista estes aspectos, esta pesquisa tem como foco a inovação tecnológica 
de produtos (bens e serviços) na Universidade. Horowitz Gassol (2007) e Nieto (2001) 
afirmam que quando novos conhecimentos tecnológicos são obtidos durante o 
desenvolvimento de novos produtos ou no aprimoramento dos existentes, esse processo 
constitui inovação de produto. Dessa forma, os resultados das inovações em produtos são 
imediatamente visíveis.  
Dessa forma as inovações em produtos podem utilizar-se de novos conhecimentos ou 
tecnologias, além de poder basear-se em novos usos ou para combinações de conhecimentos 
ou tecnologias existentes. O Manual de Oslo (OCDE, 2005) aborda que novas tecnologias em 
produtos refletem em bens ou serviços que diferem significativamente em suas características 
ou em usos previstos dos produtos previamente produzidos por empresas. 
Nesse sentido, uma inovação em produtos também é vista como o desenvolvimento 
de um novo uso para um produto com apenas mudanças parciais em suas especificações 
técnicas. O Manual de Oslo (OCDE, 2005) trás como exemplo a introdução de um novo 
detergente com uma composição química que já tinha sido previamente utilizada como um 
insumo apenas para a produção de revestimentos, ou ainda a introdução dos freios ABS (Anti-
lock Braking System), dos sistemas de navegação GPS (Global Positioning System), ou outras 
melhorias em subsistemas de automóveis. Esse processo ocorre pelo melhoramento 
significativo para produtos existentes por meio de mudanças em materiais, componentes e 
outras características que aprimoram seu desempenho. 
As inovações tecnológicas em produtos abrangem tanto bens como serviços, no qual 
incluem tanto a introdução de novos bens e serviços, como o melhoramento significativo nas 
características funcionais ou de uso dos bens e serviços existentes (OCDE, 2005). 
O setor dos serviços agrupa um conjunto variado de atividades e empresas, se 
caracterizando como heterogêneo em relação a produtos, processo e estrutura de mercado. 
Além disso, os serviços tecnológicos desempenham um importante papel no desenvolvimento 
da economia. Entretanto, apesar do setor de serviços contribuírem para o crescimento 
econômico, ainda é necessário avançar em estudo mais profundos em relação a inovações nos 
serviços, pois ainda existem dificuldades em suas definições (VELHO, 1997; 
VASCONCELOS, 2007, FEITOSA, 2011). 
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Para Gupta, (2008) as inovações em serviços na grande maioria ocorrem de maneira 
incremental e raramente de forma radical. O quadro 02 apresenta as formas de inovação nos 
serviços. 
Quadro 02: Formas de inovação nos serviços 
Formas de Inovação Características de Customização 
Inovação ―por medida‖ Os produtos são feitos para clientes específicos, atendendo aos seus 
pedidos e necessidades. 
Inovação Ad Hoc Implementação de um serviço que requer uma adaptação a um cliente 
específico. Solução de um problema em cooperação com o cliente de uma 
forma interativa e no contexto de um cliente específico. 
Inovação baseada em 
Recombinações ou Arquitetural 
Novos produtos são obtidos através da dissolução, ou de novas 
combinações de elementos dos serviços estandardizados. 
Diferenciação ou inovação 
adjunta 
Novos produtos são obtidos através da adição de serviços periféricos, 
novos ou melhorados. 
Inovação baseada na distribuição Quando o modo de entrega, ou de interação com o cliente, é alterado. 
Fonte: Adaptado de Sarkar (2010). 
 
Conforme apresentado no quadro 02, as inovações em serviços podem ocorrer de 
diversas formas, como por exemplo, a inovação baseada em recombinações ou arquitetural, 
onde o serviço será desenvolvido a partir da necessidade do cliente. Já a inovação Ad Hoc, 
ocorre para adaptar as necessidades de um cliente específico e de modo interativo. Dessa 
forma, percebe-se que o crescimento organizacional está direcionado essencialmente às 
inovações tecnológicas, de modo que as novas tecnologias em produtos, processos e serviços 
atendam as demandas mercado.  
Porto (2004) e Sarkar (2010) compreendem que as inovações em serviços acontecem 
sob as mais diversas formas, uma vez que cada transação de serviços seja desenvolvida de 
acordo com a interação do cliente final em resposta a um problema específico, sendo 
considerada única. Com isso, percebe-se que as inovações nos serviços ocorrem 
principalmente nas organizações e essas dimensões estão direcionadas principalmente a 
pequenos ajustes e incrementos nos procedimentos. 
 Gupta (2008) ainda classifica as inovações de serviços em quatro tipos, sendo, 
inovação em serviços (criação de um novo serviço); inovação em processos (renovação dos 
procedimentos utilizados nos processos operacionais BackOffice) e disponibilização dos 
serviços o front-Office; inovação de mercado (marketing e comercialização); e inovação em 
modelos de negócio (Este tipo de inovação de serviços e resultado dos demais tipos de 
serviços). Gupta (2008) afirma que as tecnologias em serviços são criadas a partir de novos 
conhecimento e informações. 
Nesse sentido, é importante observar o desenvolvimento e as exigências dos produtos 
e serviços tecnológicos dentro da universidade atrelando esses produtos com as demandas das 
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indústrias locais. Visto que cada transação de serviço deve ser considerada única já que a sua 
produção ocorre de acordo com a demanda, possibilitando ainda a transferência de 
conhecimentos e informações, sendo que a participação ativa do cliente na definição e 
produção do serviço pode traduzir-se numa mais-valia para a empresa e para o cliente. 
 
3.3 Tríplice Hélice da Inovação  
 
De acordo com os eixos teóricos anteriores ficaram claro que para que a inovação se 
dissemine faz-se necessário a articulação de diversos atores, dentre eles, além das 
Universidades, merece especial atenção o governo e as empresas.  
A partir de trabalhos de Sábato e Botana (1968) o conceito de Triple Helix, ou Tríplice 
Hélice da Inovação foi criado na década de 1990 por Etzkowitz e Leydesdorff (2000). Com o 
objetivo de examinar pontos fortes e fracos locais e preencher lacunas nas relações entre 
universidades, indústrias e governos, o conceito da Tríplice Hélice estabeleceu uma nova 
abordagem com grandes mudanças no paradigma da inovação.  
Jorge Sábato e Natálio Botanna afirmavam que uma das grandes saídas para o 
desenvolvimento dos países, sobretudo os do terceiro mundo, é a aproximação entre três 
atores distintos, no qual disponibilizasse de infraestrutura de ciência e tecnologia, a estrutura 
produtiva e políticas governamentais. Dessa forma, as estratégias de inovação se tornaram um 
dos fatores chaves para o crescimento econômico, evolucionando também os ambientes que 
interagem entre si, sendo esses, mercados, organizações e oportunidades tecnológicas 
(ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). 
O modelo da Hélice Tríplice foi introduzido de modo que a profundidade e 
complexidade fornecesse um modelo da estrutura dinâmica e subjacentes no sistema de 
inovação, permitindo ainda, que sejam definidas estratégias em consonância aos níveis das 
nações, setores, regiões, entre outros. Dessa forma, o funcionamento em vários níveis do 
processo de inovação, não pressupõe um sistema geograficamente definido das relações 
universidade-indústria-governo se torna mais efetivo (ETZKOWITZ; ZHOU, 2000). 
 Além de promover a interação da universidade, a indústria e o governo, formando 
um ecossistema para a inovação, a hélice tripla se tornou um modelo universal de inovação 
estabelecendo um processo de desenvolvimento contínuo, esse desenvolvimento ocorre 
através da inovação empreendedora. O modelo hélice tríplice possui a flexibilidade para criar 
dinâmicas de atuação de acordo com as demandas regionais de inovação, com isso se 
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intensificou o papel da universidade em relação ao empreendedorismo, tecnologia e a 
produção e disseminação criativa de novos conhecimentos aplicáveis em novos produtos 
(ETZKOWITZ; ZHOU, 2007). 
Ao longo do período foram consideradas as múltiplas relações e diferentes estágios 
do processo de geração e disseminação do conhecimento. Dessa forma, as interações entre os 
atores do sistema de inovação passaram por evoluções até se configurar como o modelo da 
hélice tríplice (ETZKOWITZ et al., 2000).  Foram adotados três modelos de interação durante 
esse processo. O primeiro trata-se do Modelo Estático, onde o governo atuava de forma 
centralizada direcionando a relação da universidade-empresa, vistos como atores secundários 
do sistema, com isso a inovação possuía um caráter normativo, pois eram resultados das 
diretrizes autoritárias do governo e não das atividades de interação entre a universidade e a 
indústria. 
Em seguida, o modelo passou por outra evolução, ficando conhecido como o Modelo 
Laissez-Faire, no qual reduz o papel centralizador do governo. Com isso houve uma 
separação entre os três atores do sistema e linhas pontilhadas que representava as relações 
entre esses atores. O terceiro Modelo da Tríplice Hélice apresenta características autônomas 
entre os atores do sistema de inovação, de modo que essa interação dispõe de relações mais 
produtivas e com ambientes para difusão do conhecimento (ETZKOWITZ; ZHOU, 2000). A 
Figura 03 apresenta a evolução dos modelos da Tríplice Hélice. 
 
Figura 03: Evolução da Tríplice Hélice. 
Fonte: Adaptado de Dossa e Segatto (2010). 
 
 
Apresentado os modelos da Tríplice Hélice da inovação nesta pesquisa a terceira 




Modelo Estático                    Modelo Laissez-Faire                  Modelo Tríplice Hélice           
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na relação Universidade-Empresa e responsável pela melhora do desempenho entre U-E. 
Dessa forma, a sessão seguinte abordará a relação U-E sobre perspectiva da universidade e 
sobre a perspectiva da empresa. 
 
3.3.1 Interação U-E na perspectiva da Universidade  
 
O crescimento e as exigências do mercado global, o avanço tecnológico e de inovação 
passou a ser um dos principais motivos para o incentivo a cooperações entre universidades-
empresas (U-E). Nesse sentido, a cooperação U-E visa ser um instrumento de apoio no 
processo de troca de conhecimento entre instituições de ensino e a indústria, buscando 
solucionar problemas de negócio, ou ainda, apoiar pesquisas acadêmicas. Além disso, a 
cooperação U-E tem objetivo de transforma a relação universidade-empresa, em um 
relacionamento triplo que integra a universidade-empresa-governo, de modo que impulsione o 
desenvolvimento tecnológico através da inovação e P&D e transferência de tecnologia, 
contribuindo para a melhoria social e económica a nível local ou nacional (DAVEY ET AL., 
2011; PROCHNIK, 1988; LIMA, 2006). 
A interação entre universidade e empresa é objeto de interesse econômico, político e 
social. Velho (1997) compreende que o interesse das indústrias nas pesquisas acadêmicas está 
se intensificando em razão direta entre a dependência dos produtos e serviços com os novos 
conhecimentos científicos, que são fundamentais em um mercado altamente dinâmico e 
competitivo. Essa interação é considerada um dos principais atores para a difusão do 
conhecimento gerado na universidade por meio do ensino, pesquisa e extensão. Dessa forma, 
as universidades passaram a ter uma relevante missão para a geração da inovação, tal como, 
transferi-lo esse conhecimento para o sistema econômico (HOROWITZ, 2007). 
As relações entre universidade-empresa, embora na grande maioria esteja agregada a 
produtos tecnológicos e aos processos de concessão e licenciamento de patentes e registro de 
software. A cooperação entre U-E também podem ocorrer de maneiras distintas, 
como consultorias de professores para empresas que se dão através da troca de informações 
técnicas e científicas, criação de spin-offs, investimentos e qualificações de profissionais em 
P&D, suporte financeiro de empresas para estudantes, licenciamento de tecnologia, criação e 
incubação de empresas a partir de resultados de pesquisas, uso de infraestrutura técnica e 
cooperação em pesquisas entre outros (HOROWITZ, 2007; KOOPMANN, 1979; GUBIANI 
ET AL., 2013).  
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Nessa mesma vertente, a inovação não ocorre de forma isolada, o sistema de 
inovação é efetivo quando acontece por meio da relação entre empresa e alguma organização 
de um contexto institucional. Dessa forma, Velho (1997) afirma que as Universidades ainda 
podem identificar novas oportunidades para fontes de financiamentos, mesmo que de forma 
parcial, que possa atender tanto os projetos e atividades de pesquisas, quantos aspectos de 
aceitação social, passando ter uma participação mais efetiva do esforço de desenvolvimento 
científico, tecnológico e econômico do País, exercendo de maneira mais eficiente o seu papel 
social. 
Prochnik (1988) afirma que as relações entre ciência acadêmica e a tecnologia 
empresarial são complexas e que as mesmas podem apresentar causalidade em ambas as 
direções. Dessa forma, a utilização dos resultados de trabalhos universitários nas empresas 
deriva a principio, da afinidade existente entre as pesquisas acadêmicas e as tecnologias 
usadas nessas empresas. Além disso, a outras complexidades envolvendo a cooperação U-E, 
como por exemplo, os processos de Transferência de Tecnologias (TT), os aspectos legais, 
técnicos, financeiros e marketing, no qual consiste em uma alternativa para as empresas 
alcançarem um patamar tecnológico (BENEDETTI, 2010; ASSUMPÇÃO, 2010). 
Nesse sentido, é importante entender que devido o sistema de inovação ser 
fomentado proveniente das pesquisas acadêmicas, transferência de tecnologia é outro, é 
necessário de políticas públicas para influenciar os sistemas de inovação e a economia como 
um todo, visando um conjunto amplo de políticas efetivas para terem estratégias de 
desenvolvimento social, que por sua vez afetam a aprendizagem e a formação de 
competência. Dessa forma, os NITs possuem entre suas competências intermediar as 
atividades de inovação e PI e buscar implementar mecanismos para promover a transferência 
de conhecimento e tecnologia das universidades para o setor produtivo contribui efetivamente 
para o desenvolvimento e crescimento Tecnológico do estado (BENEDETTI e 
TORKOMIAN, 2011; CASTRO e SOUZA, 2012) 
A discussão em Ciência, Tecnologia e Inovação – CT&I ganhou maior notoriedade, 
as universidades apresentaram uma evolução substancial no desempenho de suas atividades, 
as pesquisas científicas e tecnológicas possui cerca de 2,51% em relação as publicações 
indexadas na Scopus, 2000-2017 (MCTIC) , se tratando do âmbito nacional, sua grande 
maioria estão concentradas nas universidades e instituições de pesquisa, as mesmas estão 
direcionadas para o desenvolvimento econômico e tecnológico (FELIPE; 2007; AMADEI, 
2009; CASTRO, 2012; LOTUFO et al, 2009).  
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Diante a capacidade das mudanças políticas e econômicas relacionadas ao 
desenvolvimento científico e tecnológico, em dezembro de 2004 foi promulgada a lei nº 
10.973 que dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação 
científica e tecnologia e à inovação, em janeiro de 2016 houve alterações na Lei (nº 13.243) e 
posteriormente foi revogado pelo atual decreto nº 9.283, de 2018 conhecido também como 
novo Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação. A lei estabelece no âmbito das 
Instituições de Ciência e Tecnologia e de Inovação – ICTs a institucionalização dos Núcleos 
de Inovação tecnológica – NIT, de maneira exclusiva ou compartilhada, com ou sem 
personalidade jurídica própria para gestão de conhecimentos da instituição, aos incentivos e a 
política interna de inovação (AMADEI, 2009; BRASIL, 2016; CASTRO, 2012; MACHADO, 
2017). 
Devida as alterações ocorridas na lei visando tornar mais flexível à aproximação 
entre a Universidade e o setor produtivo a legislação estabelece atividades e funções para os 
Núcleos de Inovação Tecnológica (BRASIL, 2016; MCTIC 2017), tais competências foram 
atribuídas aos NITs são:  
I - zelar pela manutenção da política institucional de estímulo à proteção 
das criações, licenciamento, inovação e outras formas de transferência de 
tecnologia; II - avaliar e classificar os resultados decorrentes de atividades e 
projetos de pesquisa para o atendimento das disposições desta Lei; III - 
avaliar solicitação de inventor independente para adoção de invenção na 
forma do art. 22; IV - opinar pela conveniência e promover a proteção das 
criações desenvolvidas na instituição; V - opinar quanto à conveniência de 
divulgação das criações desenvolvidas na instituição, passíveis de proteção 
intelectual; VI - acompanhar o processamento dos pedidos e a manutenção 
dos títulos de propriedade intelectual da instituição; VII - desenvolver 
estudos de prospecção tecnológica e de inteligência competitiva no campo 
da propriedade intelectual, de forma a orientar as ações de inovação da ICT; 
VIII - desenvolver estudos e estratégias para a transferência de inovação 
gerada pela ICT; IX - promover e acompanhar o relacionamento da ICT 
com empresas, em especial para as atividades previstas nos arts. 6º a 9º; X - 
negociar e gerir os acordos de transferência de tecnologia oriunda da ICT. 
(BRASIL, 2016). 
 
Com a promulgação desta lei houve um enriquecimento na discussão sobre os 
direitos e proteção a propriedade industrial e intelectual no Brasil, que permitiu celeridade nos 
processos para solicitações de depósito de patentes através da criação e instalação dos núcleos 
de inovação tecnológica nas ICTs, e flexibilidade para estimular parcerias entre universidades 
e empresas por meio de transferências de tecnologias permitindo o desenvolvimento 
econômico e tecnológico do país. (AMADEI, 2009; CASTRO, 2012; FERREIRA, 2016). 
Embora existam escritórios de assistência técnica e escritórios de transferência de 
tecnologia que prestam orientações aos pesquisadores a gerenciar os pedidos de patentes, 
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ainda são incipientes questões relacionadas ao gerenciamento dos direitos de propriedade 
intelectual. Com isso, houve a necessidade de criar ambientes institucionais convenientes para 
estimular as atividades tecnológicas e de inovação baseada em ciência (HOLLINGSWORTH 
2000, ADRIANO & ANTUNES, 2017). 
Em 2015, com a implantação dos NITs nas ICTs intensificou a gestão do 
conhecimento, bem como o dialogo sobre as demandas tecnológicas para que as pesquisas 
desenvolvidas nas Universidades atenda o setor produtivo. Entretanto, ainda existem alguns 
entraves quanto à estruturação dos NITs, sobretudo falta know how, pessoal qualificado, 
competências técnicas e mecanismos de apoio para transferência de tecnologia. (SOUZA, 
2011; CASTRO, 2012), 
Por meio de ações governamentais frente ao desenvolvimento econômico, questões 
relacionadas à propriedade intelectual e transferência de tecnologias passaram a ser discutida 
por meio das políticas universitárias, no Brasil às alterações ocorridas na lei 10.973/2004 que 
estipula a criação das estruturas internas das universidades tornou mais flexíveis parcerias 
entre as Universidades e o setor produtivo o que possibilitou o amadurecimento e a difusão do 
conhecimento científico para o meio empresarial através de spin-offs, transferência de 
tecnologia, pesquisas tecnológicas e outras (AMADEI, TORKOMIAN, 2009; BRASIL, 
2016). 
 
3.2.2 Interação U-E na perspectiva da Empresa 
 
Ainda são incipientes estudos relacionados a empresas que visam o desenvolvimento 
tecnológico por meio da cooperação com a universidade. Porto (2001b) compreende que a 
globalização afetou o modo das indústrias produzir, bem como a velocidade de desenvolver 
novos produtos. A nova dinâmica no mercado, o crescimento tecnológico, econômico, a 
inovação de produtos e serviços tornou se um fator importante para tomadas de decisões. 
Dessa forma, empresas passaram a buscar o entendimento da cooperação entre U-E visando 
está inserida em um mercado competitivo. 
Os efeitos da globalização sob o mercado tem gerado uma competitividade imediata, 
com isso os ciclos de vida dos produtos estão cada vez mais curtos, fazendo com que a 
inovação de produtos seja uma das principais maneiras de inovação que possibilite a 
organização ter um posicionamento no mercado competitivo (COSTA & CUNHA, 2001; 
FERREIRA & TEIXEIRA, 2016; SEGATTO-MENDES, 2006).  
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 Investir em inovação e P&D possui elevados custos principalmente quando ocorre 
de forma isolada, e como estratégia para inserção no mercado e alternativa para o crescimento 
tecnológico e humano da organização, as empresas tem buscado estabelecer alianças com as 
universidades publica que são fontes de conhecimento. Nesse sentido, a interação U-E se 
torna um mecanismo propulsor para que o país possa está se inserindo de forma competitiva 
no mercado global (FERMANN, 2008; COSTA & CUNHA, 2001; FERREIRA & 
TEIXEIRA, 2016; MATIAS-PEREIRA, 2005). 
 Costa & Cunha (2001) afirma que por oferecer um ensino vinculado aos avanços 
tecnológicos às universidades possuem maior capacidade para captar recursos adicionais para 
o desenvolvimento de pesquisas básicas e aplicadas. Dessa forma, através da cooperação as 
empresa pode desenvolver inovação tecnológica com um menor investimento financeiro, em 
menos tempo e risco, além disso, o governo pode estimular o desenvolvimento cientifico e 
tecnológico do país com menor nível de investimento em infraestrutura e capacidade instalada 
de pesquisa e desenvolvimento. 
Os resultados da interação U-E possibilite o desenvolvimento cientifico tecnológico 
e econômico do país, ainda é fundamental discursões sobre a interação U-E, sobretudo as que 
refletem na necessidade da criação de uma rede facilitadora para a aproximação entre o setor 
acadêmico para os setores produtivos, visto que ainda possui entraves relacionados a fatores 
culturais, operacionais e estruturais da sociedade brasileira, além de haver dissociação entre 
informações que dificultam o equilíbrio entre demanda e oferta tecnológica tanto em suas 
dimensões empresariais como acadêmica (VASCONCELOS E FERREIRA, 2000; BASOLE 
2011). 
No Brasil a relação de cooperação U-E vem sendo construída e tem causado efeitos 
positivos. Entretanto, para essa base ser fortalecida é necessário quebrar barreiras burocráticas 
do âmbito acadêmico, além de trabalhar na busca por objetivos comuns, visto que existe uma 
falha de comunicação entre o que é pesquisado e desenvolvido na universidade com a 
demanda e necessidades dos setores produtivos (GARCIA, 2018; SCHWARTZMAN, 2008).  
Em contrapartida ao apoio e incentivos do governo para o fortalecimento e avanços 
na discursão da cooperação U-E foram criadas bases institucionais para o crescimento no 
desenvolvimento científico e tecnológico do país como a fundação do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) em 1951, a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) 
em 1967 e o Fundo Nacional para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico (1969). Além 
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disso, em 1960 foi criado a Fundação de Apoio a Pesquisa de Estado de São Paulo (FAPESP) 
que contribui de forma significativa para o crescimento tecnológico e científico do Estado de 
São Paulo refletindo em dados positivos para o país, também foi criado em 1969 o Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL) que está inteiramente atrelado ao do Sistema da Confederação Nacional 
da Indústria para promover o crescimento entre os processos de cooperação U-E (ROSA & 
HEMAIS, 2005; GONÇALO & ZANLUCHI, 2011).   
Porto (2004) em seu estudo afirma que a cooperação deve ser resultados de ações de 
ao menos dois atores conjuntos, pois se tornou um instrumento estratégico à 
internacionalização da comunidade científica e à geração de conhecimentos tecnológicos. E 
devido ser um elemento importante para o crescimento e desenvolvimento tecnológico, o 
autor apresentou diversas formas de como a cooperação pode ser estabelecida entre U-E. O 
Quadro 03 mostra os tipos de cooperação. 
Quadro 03: Tipos de Cooperação Universidade-Empresa 
Cooperação Universidade-empresa 
Tipos de cooperação Mecanismos de cooperação 
Relações Pessoais Informais (quando a 
Universidade não é envolvida) 
Consultoria individual (paga ou gratuita); 
Workshops informais (reuniões para troca de 
informações); Spin-offs acadêmicos; 
publicações de resultados de pesquisas. 
Relações Pessoais e institucionais 
formais (quando a Universidade não é 
envolvida) 
Aquisição de empresa; desenvolvimento 
interno; contrato de pessoas; compras de 
equipamentos e insumos. 
Relações pessoais formais (convenio 
entre a universidade e a empresa) 
Bolsas de estudo e apoio á pós-graduação; 
Estágios de alunos e cursos ―sanduíches‖; 
período sabáticos para professores; 
intercambio de pessoal. 
Envolvimento de uma instituição de 
intermediação 
―liaison offices”; associações industriais; 
institutos de pesquisa aplicada; escritórios de  
assistência geral; consultoria institucional 
(companhias/fundações universitárias). 
Convênios formais com objeto definido 
Pesquisa contratada (proprietária); 
Licenciamento; Aquisição de tecnologia no 
exterior; Transferência de tecnologia da 
matriz; Serviços contratados 
(desenvolvimento de protótipos, testes, etc.); 
Treinamento ―on-the-job” para estudantes; 
Projetos de pesquisa cooperativa ou 
programas de pesquisa conjunta. 
Convênios formais sem objetivo 
definido 
Convênios ―guarda-chuva‖; Patrocínio 
industrial de P&D em departamentos da 
universidade; Doações e auxílios para 
pesquisa, genéricos ou para departamentos 
específicos. 
Criação de estruturas especiais 
Contratos de associação; Joint-venture / 
aliança; Consórcio de pesquisa Empresa – 
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Empresa; Consórcios de pesquisa 
Universidade-Empresa (ou centros de 
pesquisa cooperativa); Incubadoras de 
empresas; Parques tecnológicos; Fusões 
―mergers‖. 
Fonte: PORTO (2001) 
Por existir diversas formas de estabelecer a interação entre a U-E, buscando obter 
maior produtividade e qualidade no desenvolvimento das atividades, se faz necessário que 
haja uma gestão eficiente à frente desses processos para traçar estratégias explícitas em 
benefícios de todos os atores envolvidos, tanto para minimizar as dificuldades quando pra 
ampliar essa rede de interação, já que os processos de cooperação envolvem burocracias, 
complexidade e fragilidade (PORTO, 2001; ZANLUCHI &GONÇALO, 2007; SEGATTO, 
1996; BENEDETTI &TORKOMIAN, 2011).  
Desta forma, a dinâmica da inovação é um processo de constantes mudanças, e a 
cooperação vai além de estabelecer uma relação entre a U-E. É necessário estratégias para 
fomentar novos conhecimentos e disponibilização de recursos já que a cooperação engloba 
todo o processo de transferência e transformação de produtos e serviços e objetivam o 
crescimento da base de conhecimento de ambos os participantes (CABRERA, 2019; 
SEGATTO, 2002). Além disso, os processos de inovação envolvem a geração, a reprodução e 
a retroalimentação das atividades inovadoras. Para que haja interação entre Universidades e 
Empresas, antes de tudo, é necessário que haja compatibilidade e alinhamento entre as 
tecnologias produzidas dentro da Universidade (produtos e serviços tecnológicos) e perfil do 
setor industrial da região. A seguir, com base nos dados apresentados pela Federação das 
Indústrias do Estado do Tocantins - FIETO serão apresentadas informações relativas ao setor 




3.4 O Perfil da Indústria Do Estado Do Tocantins 
 
 
O Tocantins é o estado mais novo do Brasil e se destaca como uma das economias 
mais promissoras da região Norte. Por estar em uma excelente localização geográfica e em 
ritmo acelerado de crescimento o Estado conta com grandes obras estruturantes para se tornar 
um importante centro logístico de referência para o desenvolvimento do País. 
Em 2012 com objetivo de disponibilizar uma ferramenta às instituições, investidores 
e empresas, a rede Federação das Indústrias do Estado do Tocantins - FIETO compilou dados 
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do desempenho industrial tocantinense e lançou o perfil industrial do Tocantins, que busca 
oferecer informações confiáveis para direcionar o planejamento do Estado e contribuir para 
tomadas de decisões assertivas para o fortalecimento industrial e desenvolvimento 
socioeconômico do Tocantins. 
Para a construção e atualização do perfil industrial do Estado, a coleta de dados foi 
realizada através de Call Center, no período de julho a novembro de 2018. Os critérios 
utilizados para essa construção se deu a partir de empresas em geral que constituem em seu 
Código Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) - indústria; Empresas instaladas no 
território do Estado do Tocantins, independente de tipo ou característica (Matriz ou Filial); 
Empresas com situação ―ativa‖ no cadastro da Receita Federal do Brasil e com atividades em 
funcionamento.  Já os critérios considerados para as empresas que não foram inseridas no 
perfil industrial 2018 estão relacionados com Empresas com situação ―ativa‖ no cadastro da 
Receita Federal do Brasil e com atividades paralisadas; Empresas com situação ―ativa‖ na 
Receita Federal do Brasil, e que não foram localizadas via ―Call Center” para atualização no 
Guia Industrial; e Empresas com situação ―baixada‖ no cadastro da Receita Federal do Brasil 
(FIETO, 2018). 
A indústria tocantinense emprega mais de 35.483 mil trabalhadores em cerca de 
2.700 mil estabelecimentos industriais (dados de 2018) em 127 municípios. Possui Produto 
Interno Bruto - PIB industrial de R$ 4,5 bilhões, equivalente a 0,4% da indústria nacional. 
Hoje, a indústria de transformação do Tocantins é liderada pelos gêneros da Construção Civil, 
Mobiliário e de Mecânica, Metalúrgica e de Material Elétrico, destacando-se também o setor 
de Alimentação. Esses segmentos correspondem a aproximadamente 80% das indústrias no 
Estado. O Tocantins possui onze distritos agroindustriais em franca expansão, instalados nas 
cidades-polo de Palmas, Araguaína, Paraíso do Tocantins, Gurupi, Colinas e Porto Nacional. 
A economia do Estado é diversificada, dividida em 11 setores de atividade (FIETO, 2018). O 
Gráfico 01 apresenta a participação nas vendas por atividade econômica na indústria da 









Gráfico 01: Participação nas Vendas por Atividade Econômica na Indústria da 
Transformação do Estado do Tocantins. 
 
Fonte: Adaptado de FIETO (2018) 
 
A atividade econômica do Estado é representada, sobretudo pelos segmentos 
industriais da construção civil e do Mobiliário com 37%, que por sua vez possuem maior 
representatividade no Tocantins, a indústria mecânica, metalúrgica e de material elétrico com 
29% e indústria da alimentação com 12%. O que correspondem cerca de 80% das indústrias 
no Estado. Além disso, o levantamento apresenta a distribuição das empresas do Estado por 












Gráfico 02: Participação de Empresas por Porte. 
 
Fonte: Adaptado de FIETO (2018). 
 
Comparando com os indicadores industriais do Tocantins do ano de 2016, percebe-se 
que houve um aumento considerável dos Microempreendedores Individuais (MEIs) em 
relação aos de 2018, passando de 14% para 21%. Esse aumento se deu em virtude as 
transformações econômicas e as formalizações dos empreendedores. Com isso, embora tenha 
reduzido o número de empresas de Micro e Pequeno Porte, essas ainda representam 63% das 
indústrias instaladas no Estado. O Gráfico 03 apresenta o tempo de atuação dessas empresas 
no Tocantins 
Gráfico 03: Tempo de atuação no Estado do Tocantins 
 
Fonte: Adaptado de FIETO (2018) 
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De acordo com o guia industrial do Tocantins 3% das empresas que constam no 
cadastro Industrial iniciaram suas atividades em 2018 sendo 25% delas nos últimos 02 anos. 
Cabe ressaltar que aproximadamente 30% das empresas vivem em média dois anos. Por outro 
lado, as empresas com mais de 30 anos no desenvolvimento de suas atividades possui apenas 
1% de atuação em relação às empresas pesquisadas. Já as empresas com mais de 20 anos de 
atuação no desenvolvimento de suas atividades representam 12% das indústrias do Estado. O 
Gráfico 04 apresenta os 10 municípios com maior número de empresas no Estado do 
Tocantins. 
 
Gráfico 04: Os 10 municípios que concentram o maior número de empresas no Estado. 
 
Fonte: Adaptado de FIETO (2018). 
 
De acordo com o gráfico 04 as indústrias estão concentradas nas 10 maiores cidades 
do Estado, o que representam 74% do total das empresas pesquisadas.  Em 2018 Palmas 
(capital), além de ser a cidade que concentra o maior número de empresas, também obteve 
crescimento aumentando de 24% em 2016 para 27% em 2018. A cidade de Araguaína 
também teve crescimento no número de empresas passando de 12% em 2016 para 16% em 
2018. A seguir o Gráfico 05 apresentarão os indicadores de inovação em seus produtos e 






Gráfico 05: Empresas que realizaram inovação no último ano 
 
Fonte: Adaptado de FIETO (2018). 
 
A inovação se tornou o paradigma para a competitividade entre as organizações, 
gerando principalmente novos produtos e serviços. A inovação quando aplicadas às empresas 
podem gerar aumento de produtividade, possibilitar o acesso a novos mercados, aumento de 
faturamento, entre outras vantagens competitivas. De acordo com o levantamento realizado 
pela FIETO (2018) apenas 10,3% das empresas industriais desenvolveram alguma inovação. 
Dentro desse contexto, pode-se afirmar o baixo índice de inovação nas indústrias 
Tocantinenses. Nesse sentido, percebe-se o baixo nível de interação das tecnologias 
produzidas pela Universidade com o setor industrial. Se por um lado a Universidade está 
crescendo em relação ao número de produtos e serviços tecnológicos, por outro, a indústria do 
estado continua sem inovar. Com isso, se faz necessário buscar por soluções efetivas como 














4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
  
Neste capítulo são apresentados os resultados da pesquisa. Para melhorar a disposição 
dos resultados, os dados coletados por meio de aplicação de questionário, bem como fontes 
secundárias como documentos e sites institucionais serão apresentados da seguinte forma: 
Primeiramente serão apresentadas as tecnologias em produtos e serviços desenvolvidos na 
UFT, como depósitos de patentes e registros de programas de computador; em seguida serão 
apresentados os dados referentes ao mapeamento realizado nos laboratórios de pesquisas da 
UFT. 
 
4.1 Registros de Patentes 
 
Analisando os dados disponíveis por meio do Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial – INPI, foi possível concluir que a partir da criação do NIT, na UFT, os depósitos 
de patentes da Universidade têm crescido de forma acelerada. Nesse sentido aumenta também 
a contribuição da UFT no que se refere à oferta de tecnologias que poderiam ser utilizadas em 
escala industrial e consequentemente contribuírem para o desenvolvimento econômico da 
região. O Gráfico 06 apresenta os registros junto ao INPI em termos de quantidade 
apresentada pela Universidade: 



















                  
Fonte: Elaborado pela autora, a partir dos dados do INPI (2020) 
 





O Gráfico 06 apresenta os dados obtidos no INPI, no qual a UFT possui 44 (quarenta 
e quatro) depósitos de patentes, dessas, 14 (quatorze) estão sob sigilo, 01 (uma) anulada e 01 
(uma) indeferida. Das 29 patentes depositadas 12 (doze) foram realizadas por meios de 
contratos de co-titularidade, e 01 (um) depositada através da PCT’s – Patent Cooperation 
Treaty. A UFT, também possui 38 (trinta e oito) registros de Programas de Computador e 01 
(uma) Marca. O Gráfico 07 apresenta o marco temporal do crescimento do número de 
tecnologias depositadas pela Universidade Federal do Tocantins. 
 
Gráfico 07: Evolução nos Depósitos de Tecnologias da Universidade Federal do Tocantins. 
  
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados do INPI (2020) 
 
Em 2009 houve o primeiro registro de Marca, tendo a UFT como titular, após 02 
(dois) anos houve a implantação do NIT, e com isso constatou-se o aumento na discussão da 
propriedade intelectual no âmbito da universidade. Essa constatação pôde ser observada a 
partir do crescimento do número de depósitos das tecnologias. A perspectiva para o depósito 
de patentes por meio de universidades brasileiras apresentou avanços significativos após a Lei 
de Inovação, considerando esse crescimento observa-se que há um interesse da UFT no 
sistema de patentes e na contribuição tecnológica para o estado. O Gráfico 08 apresenta a 






Gráfico 08: Depósitos de Patentes da Universidade Federal do Tocantins. 
  
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados do INPI (2020) 
 
Considerando os dados apresentados no Gráfico 08 os depósitos de patentes da UFT 
cresceram 20% entre o primeiro ano de depósito para o ano de 2014. Contanto, em 2015 
houve uma queda de 66,6% nos depósitos solicitados pela universidade. Em 2016, o 
crescimento nos pedidos de depósitos saltou em 150%. Respectivamente em 2017 o aumento 
foi de 40%. Em 2018 houve uma queda de 28,5% em relação às patentes já concedidas. Em 
2019 houve um aumento nas solicitações de depósitos, entretanto, esses pedidos ainda estão 
no período de sigilo, podendo ser homologados ou indeferidos.   
A análise das informações relativas a registros de patentes depositadas pela UFT 
possuem uma importante abordagem, permitindo analisar tanto as tendências e aspectos em 
áreas mais específicas da universidade, como fornecer um panorama de possíveis aplicações 
que possam contribuir para a indústria, sobretudo com as indústrias do estado do Tocantins. 
Os depósitos de patentes realizados pela UFT junto ao INPI obedecem ao padrão 
internacional estabelecido pela European Patent Office (EPO) / United States Patent and 
Trademark Office (USPTO) e ainda a Classificação Cooperativa de Patentes (CPC). O IPC é 
um sistema hierárquico de classificação de patentes, que serve como base para a preparação 
de estatísticas de propriedade industrial, por sua vez, permitem a avaliação do 
desenvolvimento tecnológico em várias áreas. Com base no IPC, cada patente depositada 
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recebe um código de classificação (classe / subclasse / grupos / subgrupos), o código de 
classificação é anexado a uma patente no qual define a classe tecnológica desta patente. 
 O IPC divide os conhecimentos tecnológicos patenteáveis em oito seções principais, 
no qual abrangem todas as áreas do desenvolvimento tecnológico humano, sendo: A: 
Necessidades humanas; B: Operações; Transporte; C: Química; Metalurgia D: Têxteis; 
Artigo; E: Construções fixas; F: Engenharia mecânica; Iluminação; Aquecimento; Armas; 
Jateamento; G: Física; H: Eletricidade (OMPI 2011). A seguir, o quadro 04 apresenta um 
exemplo de classificação da IPC, utilizando a Seção C referente à Química e Metalurgia. 
 
Quadro 04: Sistema Hierárquico De Classificação De Patentes da IPC. 
Código IPC “C07D 401/12” 
Seção C Química e Metalurgia 




Compostos heterocíclicos contendo dois ou mais heteroanéis, tendo 
átomos de nitrogênio como os únicos heteroátomos do anel, pelo 
menos um dos anéis sendo de um de seis membros, com apenas um 
átomo de nitrogênio. 
Grupo 12 
Compostos heterocíclicos ligados por uma cadeia contendo 
heteroátomos como elos da cadeia. 
Fonte: Adaptado de Oliveira (2005) 
 
O estudo do pesquisador Oliveira (2005) apresentou um exemplo do sistema 
hierárquico de classificação de patentes da IPC. Nesse sentido, o padrão de classificação 
possibilita que os dados de patentes possam ser utilizados por um número crescente de 
pesquisadores e instituições em todo o mundo, além de medir mudanças e competências. 
Se tratando da UFT, a seguir o Quadro 05 apresenta as patentes depositadas pela 
Universidade junto ao INPI e a classificação tecnológica referente à área de cada patente.  
 
Quadro 05: Depósitos de Patentes da UFT 
Pedido Depósito Título IPC 
BR 10 2018 071298 5  16/10/2018 
Uso de extrato de Chiococca Alba (L.) Contra vírus da 
dengue 
A61K 36/74 
BR 10 2018 068511 2 12/09/2018 
Coquetel enzimático obtido por meio de cocultivo de 
fungos 
C12P 21/00 
BR 20 2018 067876 6 05/09/2018 
Sistema híbrido e sustentável para secagem de 
materiais diversos 
F26B 3/04 
BR 10 2018 008127 6 20/04/2018 
Uso de ácido propiônico para o controle de doenças 
pós-colheita em vegetais 
A01N 37/02 
BR 20 2018 007840 8 18/04/2018 Kit para saco de lixo B65F 1/06 
BR 20 2017 022882 2 24/10/2017 
Geossintético natural com matriz de fibra do epicarpo 




BR 10 2017 021216 5 03/10/2017 
Desmoldante para a construção civil baseado em 
oligômeros do glicerol e seus derivados 
C04B 1 
BR 10 2017 020940 7 29/09/2017 
Uso de isolados de trichoderma tolerantes as radiações 
solares uv-b e uv-a em formulação de biofungicida 
A01N 63/04 
BR 10 2017 014548 4 30/06/2017 
Agregado com adição de cinza da casca de arroz, 
vidro sodocálcico e carbonato de cálcio. 
C04B 30/00 
BR 10 2017 014546 8 29/06/2017 
Espuma vítrea com adição de vidro sodocálcico, cinza 
da casca de arroz e carbonato de cálcio de grau p.a. 
C03C 11/00 
BR 10 2017 008701 8 26/04/2017 
Uso da levedura saccharomyces cerevisiae cepa 
UFMG 905 na produção de sorvete probiótico 
A23G 9/36 
BR 10 2017 007359 9 04/04/2017 
Uso do óleo essencial de morinda citrifolia linn (noni) 
em formulação com fins inseticida e repelente 
A01N 65/08 
BR 10 2016 014767 0 14/06/2016 
Processo para produção de monossacarídeos 
fermentescíveis a partir de quitina e/ou quitosana por 
hidrólise química e/ou enzimática e seus usos 
C07H 1/08 
BR 10 2016 010153 0 28/04/2016 
Bebida láctea á base de extrato hidrossoluvel de 
amendoa de babaçu e seu processo de obtenção com 
cultura probiótica 
A23C 21/02 
BR 10 2016 008888 7 11/04/2016 
Maionese com polpa de açaí e o seu respectivo 
método de processamento 
A23D 7/005 
BR 10 2016 006987 4 22/03/2016 
Separação de proteínas do soro de leite bovino com a 
aplicação do babaçu 
A23J 1/20 
BR 10 2016 005006 5 17/02/2016 
Uso de gel de quitosana como coagulante e floculante 
no tratamento de águas e efluentes 
C02F 1/56 
BR 10 2015 016356 8 30/06/2015 Gabarito portátil para construção de pingadeiras E04G 13/06 
BR 10 2014 029195 4 18/11/2014 
Biorreator com cesto poroso para uso em reações com 
células e enzimas imobilizadas 
C12M 1/40 
BR 10 2014 029194 6 17/11/2014 
Processo de adição de ácido graxo como matéria 
prima na massa de cerâmica vermelha 
C04B 18/30 
BR 10 2014 026325 0 10/10/2014 
Método de extração e processamento de produtos à 
base de polpa integral de bacaba 
A23B 7/04 
BR 10 2014 023447 0 16/09/2014 
Uso da levedura saccharomyces cerevisiae cepa ufmg 
905 como promotor da redução de micotoxinas em 
grão 
A23L 3/3571 
BR 10 2014 018188 1 02/07/2014 
Processo de separação e purificação da a-
lactoalbumina e b-lactoglobulina por combinação da 
cromatografia de troca iônica, sistemas aquosos 
bifásicos e cromatografia de exclusão molecular 
A23J 1/20 
BR 10 2014 012971 5 19/02/2014 
Processo de obtenção de emulsões de glicerina para 
aplicação de herbicidas 
A01N 25/04 
BR 20 2013 034077 0 17/12/2013 
Suporte único para hemoderivados, soluções, 
medicação e equipamento na cirurgia cardiovascular 
A61J 1/16 
BR 10 2013 033764 1 20/09/2013 
Uso do óleo essencial de siparuma guianensis aublet 
(negramina) em formulações com fins inseticidas e 
repelentes 
A01N 65/24 
BR 10 2013 020796 9 15/08/2013 
Processo para obtenção e utilização de pectina, com 
alto grau de metoxilação de pericarpo do fruto de 
pequi 
C08B 37/06 
BR 20 2013 009321 7 10/04/2013 Estetoscópio eletrônico piezoelétrico de baixo custo A61B 7/04 
BR 10 2013 004095 9 14/02/2013 
Método de síntese de criolita a partir de lodo de 
estações de tratamento de água 
C01F 7/54 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados do INPI (2020) 
 
O mapeamento dos registros de patentes da UFT por meio da classificação de 
patentes dispõe de resultados que permitem uma melhor compreensão do mapa geral e 
tendências atuais das patentes desenvolvidas pela Universidade. Possibilita ainda avaliar a 
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patente por se tratar de um ativo que, por natureza, pressupõe uma aplicabilidade, e o apelo de 
ser adequada para aplicação industrial.  
Do total de 44 depósitos solicitados pela UFT, houve a solicitação pelo depositante 
para retirada de pedidos da patente de Número BR 10 2017 008701 8, que se tratava de uma 
tecnologia sobre o  ―Uso Da Levedura Saccharomyces Cerevisiae Cepa UFMG 905 Na 
Produção De Sorvete Probiótico‖ desenvolvida em parceira com a Universidade Federal De 
Minas Gerais (BR/MG). Houve também a anulação da patente com número de registro BR 10 
2015 030712 8, por não atender os cumprimentos de exigências formais, a tecnologia foi 
desenvolvida em parceria com a Fundação Universidade do Amazonas (BR), Fundação 
Universidade Federal Do Amazonas (BR), Instituto Leonidas e Maria Deane - Fiocruz 
Amazônia (BR/AM) e a Universidade Federal Do Tocantins (BR/TO).  
Entre as patentes depositadas, a UFT ainda possui 14 (quatorze) patentes que se 
encontram sob o período de sigilo, como mostra o Quadro 06.  
 
Quadro 06: Patentes em Processo de Tramitação UFT. 
Pedido Depósito Título 
BR 10 2020 009549 8 13/05/2020 Sigilo 
BR 10 2020 005597 6 20/03/2020 Sigilo 
BR 10 2020 004950 0 12/03/2020 Sigilo 
BR 20 2020 003415 0 18/02/2020 Sigilo 
BR 10 2020 002833 2 10/02/2020 Sigilo 
BR 10 2019 022708 7 30/10/2019 Sigilo 
BR 10 2019 018422 1 05/09/2019 Sigilo 
BR 10 2019 017707 1 26/08/2019 Sigilo 
BR 10 2019 016955 9 15/08/2019 Sigilo 
BR 10 2019 016741 6 13/08/2019 Sigilo 
BR 20 2019 010361 8 21/05/2019 Sigilo 
BR 10 2019 009101 0 03/05/2019 Sigilo 
BR 10 2019 002743 6 11/02/2019 Sigilo 
BR 10 2018 073308 7 12/11/2018 Sigilo 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados do INPI (2020) 
 
O período de sigilo obedece ao Art. 30 da Lei da Propriedade Industrial (LPI). Com 
isso, o pedido de patente será mantido em sigilo durante 18 (dezoito) meses contados da data 
de depósito ou da prioridade mais antiga. Dessa forma, ainda não se consegue realizar a 
análise dos dados referente aos depósitos dessas patentes. Quanto as patentes depositadas o 
Gráfico 09 mostra o percentual de patentes depositadas pela UFT em relação a cada macro 




Gráfico 08: Registro de Patentes por Área - UFT 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados do INPI (2020) 
 
Essa análise permite observar a distribuição de patentes por áreas que a UFT depositou 
nos últimos 09 (nove) anos. Contudo, a UFT não possui nenhuma patente depositada antes da 
implantação do NIT na universidade, com isso, ressalta-se a competência dos Núcleos de 
Inovações nas ICT‘s para o fomento da propriedade intelectual (GARNICA E TORKOMIAN, 
2009; GUSBERTI, 2014; TIDD, BESSANT e PAVITT, 2008). Com base no IPC, o 
mapeamento mostra que há 02 (duas) classes significativas e dominantes de patentes, sendo: 
''necessidades humanas '' com 52% e ''química, metalurgia'' com 35%. As estatísticas das 
patentes depositadas pela UFT também revelam que o número de patentes é baixo nas classes 
de ―Operações e transporte‖ com 0,4%, ―têxteis e artigos‖ com 0,3%, ―construções fixas‖ com 
0,3% e ―engenharia mecânica; Iluminação; Aquecimento; Armas; Jateamento‖ com 0,3%. Já 
nas áreas de física e eletricidade, a UFT não possui nenhuma patente depositada. No âmbito 
geral esta análise reflete que o número de patentes da UFT mostra crescimento contínuo, com 
alta ênfase nas áreas macro áreas de ―necessidades humanas‖ e ―químicas, metalurgia". Outro 
ponto analisado foi quanto aos tipos de patentes depositadas no INPI pela UFT. O Gráfico 10, 




Gráfico 10: Tipos de Patentes Depositadas por Área UFT 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados do INPI (2020) 
 
Atualmente no acervo de depósitos de patentes a UFT observa-se que 79% das 
patentes depositadas são do tipo de Patente de Invenção (PI) e 21% são representadas sob a 
forma de Modelo de Utilidade (MU). Com isso pode-se constatar que por ser considerado 
muito pequeno o número de patentes depositadas sob o tipo de modelo de utilidade, a 
produção de patentes da UFT está naturalmente voltada para as patentes de tipo de invenção.  
 
4.1.2 Registros de Software 
 
Em relação aos registros de software da Universidade, após a realização de uma 
busca detalhada por softwares registrados nacionalmente nos bancos de dados do INPI que 
tivessem como titular a Universidade Federal do Tocantins, chegou-se à seguinte disposição: 
  




BR 51 2020 000684 1 15/04/2020 FOOD SYSTEM 
BR 51 2020 000676 0 15/04/2020 INOVAZÃO 
BR 51 2020 000650 7 09/04/2020 CALCULADORA DA DOSE DE RADIAÇÃO SOLAR 
BR 51 2020 000648 5 09/04/2020 VALOR APP 
BR 51 2020 000364 8 02/03/2020 FISH RESCUE APP 
BR 51 2020 000289 7 13/02/2020 FISHMAP 




BR 51 2019 002974 7 19/12/2019 FROTA G 
BR 51 2019 002914 3 17/12/2019 ARRENDA APP 
BR 51 2019 002637 3 19/11/2019 APLICATIVO MOBILE PARA REVISTAS 
ESTRUTURADAS EM OPEN JOURNAL SYSTEM 
(OJS) 
BR 51 2019 002577 6 12/11/2019 APP SEMPRE PRESENTE 
BR 51 2019 002547 4 07/11/2019 ORIENTE WEB 
BR 51 2019 002507 5 01/11/2019 SIGMA - SISTEMA DE GESTÃO DE MONOGRAFIAS 
BR 51 2019 002394 3 22/10/2019 ORIENTE ESPECIALISTA 
BR 51 2019 002085 5 20/09/2019 GNOS - SISTEMA DE MONITORAMENTO DE PERFIS 
DE REDES SOCIAIS 
BR 51 2019 002067 7 18/09/2019 CONNECTMOBILITYAGM 
BR 51 2019 001676 9 02/08/2019 AG-BPSO 
BR 51 2019 001414 6 04/07/2019 EDITOR DE GROUND-TRUTH DATA PARA 
APLICAÇÕES DE RECONHECIMENTO DE PADRÃO 
USANDO IMAGENS 
BR 51 2019 001396 4 03/07/2019 WISARD-TRACKER 
BR 51 2019 001276 3 19/06/2019 NAUS SYSTEM 
BR 51 2019 000917 7 14/05/2019 ALFAGEBRA 
BR 51 2019 000464 7 18/03/2019 ALFAGEBRA 
BR 51 2019 000452 3 15/03/2019 LETANOS 
BR 51 2018 052490 7 27/12/2018 EPERÍCIA: SISTEMA DE GESTÃO DE PERÍCIAS 
CRIMINAIS 
BR 51 2018 052379 0 11/12/2018 UFT FM: APLICATIVO MOBILE DA RÁDIO 
UNIVERSITÁRIA UFT FM 
BR 51 2018 052359 5 07/12/2018 AGENDE - SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE 
AGENDAMENTO 
BR 51 2018 052315 3 06/12/2018 PLANT MAP 
BR 51 2018 052224 6 28/11/2018 SISTEMA DE GERÊNCIA DE NORMAS E 
DIRETRIZES 
BR 51 2018 001185 3 12/07/2018 SIAM - SISTEMA DE ANÁLISE DE MERCADO 
BR 51 2018 001113 6 04/07/2018 APP REDE DE OPORTUNIDADES 
BR 51 2018 000848 8 30/05/2018 SISTEMA DE INFORMAÇÃO GESTÃO DE ALTO 
NÍVEL (GAN/IAC/UFT) 
BR 51 2018 000705 8 11/05/2018 PLATAFORMA FECIT 
BR 51 2017 000924 4 14/07/2017 VIGISOL 
BR 51 2017 000621 0 25/05/2017 ARBORETO 
BR 51 2016 001614 0 08/11/2016 SISTEMA DE INFORMAÇÃO GERENCIAL PARA 
IRRIGAÇÃO – SIGI 
BR 51 2016 000415 0 04/04/2016 SISTEMA INTEGRADO DE PASSES ELETRÔNICOS – 
SIPE 
BR 51 2015 001553 2 07/12/2015 PESQPRO - GESTÃO DE PESQUISA 
BR 51 2014 001605 6 19/12/2014 SISTEMA DE GERÊNCIA DE INFORMAÇÃO 
BASEADO EM GERÊNCIA DE PROJETO 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do INPI (2020) 
 
Os dados apresentados constatam que apesar dos avanços na área de tecnologia da 
informação, quando comparados com outras universidades como USP (181), UFPR (336), 
UNB (189), os resultados da UFT ainda são tímidos, totalizando 38 (trinta e oito) pedidos.  





Gráfico 11: Evolução de Registro de Software UFT 
 
Fonte: Elaborado pela autora a partir da identificação de registros no INPI (2020) 
 
Os dados apontam que a partir do primeiro ano de solicitações de registros de 
programas de computadores os números de solicitações ainda eram muito baixos, 
contabilizando um total de 06 (seis) registros nos primeiros 04 (quatro) anos. Contanto, a 
partir de 2017 houve um aumento de 350% nas solicitações de registros, já em 2018 o 
crescimento foi de 88,8%. Além disso, nos quatro primeiros meses do ano corrente a UFT já 
contabilizava mais 06 seis novos registros de programas de computadores. 
Foram analisados também os pedidos de registro de software por Campo de 
Aplicação. Neste ponto, foi levado em consideração a que os registros de programa de 
computador possuem o campo de aplicação mais abrangente, podendo conter no registro mais 
de um campo de aplicação.  De acordo com o Quadro 08 os códigos que concentra um maior 
número de registros sendo 16,6% no campo IF-10 Genérico (processamento de dados), 
totalizando 06 (seis) registros. Dessa forma, os registros de software capitaneados pela UFT 
estão relacionados com a área da Informação.  
Em segundo lugar estão os registros com o código AD-05 - Adm Empres (administr., 
de negócios, privada, organização de empresas), totalizando 8,8% , com 3 registros 
concedidos. Dessa forma, considera que a UFT também possuem registros de software 
voltados para a área da administração. 
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Também a ocorrência de registros de 5,5% nos campos de CO-04 Comunic 
(comunicação humana, escrita, visual, social: comunicação de massa, propaganda, relações 
públicas, meios de comunicação: radiocomunicação, imprensa; pesquisa de opinião, arte 
gráfica: editoração, editoração, impressão, edição); HD-01 Hidrologia (água, ciclo 
hidrológico); HD-03 Hidrometr (fluviométrica, pluviometria, evapometria, sedimentometria, 
estação hidrométrica, fluviométrica, etc); IF-09 Uso Inform (usuário, estudo e perfil do 
usuário); IF-07 Ciênc Info (sistema de informação, rede de informação, teoria da informação, 
fluxo de informação); SM-04 Abast água (sistema de abastecimento de água; serviços de 
água, captação de água, adução de água, tratamento de água, reservatório de água, 
distribuição de água, medição de água); TP-01 Transporte (política de transporte, 
planejamento de transporte), totalizando cada campo de aplicação 02 (duas) ocorrências em 
cada campo. Nos demais campos de aplicação seguindo o Quadro 08, cada campo tem 
ocorrência de 2,7%, totalizando 01 registro em cada campo. 
 
Quadro 08 – Pedidos de registro de programa de computador por campo de aplicação. 
Campo De Aplicação Quant. Percentual 
AD-01 Administr (Desenvolv. organizacional, desburocratização);  01 2,7% 
AD-02 Função Adm (planejamento governamental: estratégico, operacional, 
técnica de planej., organização administr., organização funcional, 
organograma, estrutura organizacional, controle administr. - análise de 
desempenho, avaliação de desempenho) 
01 2,7% 
AD-04 Adm Publ (Administr. Federal, Estadual, Municipal, direito administr., 
reforma administr., intervenção do Estado na economia, controle da 
administr. pública); 
01 2,7% 
AD-05 Adm Empres (administr., de negócios, privada, organização de 
empresas). 
03 8,3% 
AD-06 Adm Prod (planejamento da fábrica, engenharia do produto, 
protótipo, planejamento da produção, controle de qualidade).  
01 2,7% 
AD-10 Marketing (mercadologia, administr. de marketing ou mercadológica, 
análise, e pesquisa de mercado, estratégia de marketing, composto do 
produto-marca-embalagem, administr. de vendas - planejamento de vendas - 
controle de vendas). 
01 2,7% 
AG-03 Adm Agricl (imóvel rural: fazenda - granja empresa rural). 01 2,7% 
AG-04 Econom Agríc (Economia agrícola). 01 2,7% 
AN-04 Cultura (civilização, cultura popular: folclore uso e costumes). 01 2,7% 
BL-01 Biologia (ser vivo, substância orgânica, leis biológicas, biotipologia, 
biometria, bioclimatologia, parasitologia, filogenia ou evolução, geobiologia, 
histologia, limnologia). 
01 2,7% 
BT-02 Fitogeograf (geografia botânica ou botânica geográfica, caatinga, 
cerrado, campo, mangue, etc.). 
01 2,7% 
BT-04 Botân Sist (taxonomia vegetal).  01 2,7% 
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CO-04 Comunic (comunicação humana, escrita, visual, social: comunicação 
de massa, propaganda, relações públicas, meios de comunicação: 
radiocomunicação, imprensa; pesquisa de opinião, arte gráfica: editoração, 
editoração, impressão, edição). 
02 5,5% 
EC-04 Ativ Econm (setor econômico ou setor de produção, setores: primário, 
secundário, terciário, público, privado, informal ou economia silenciosa ou 
invisível ou mercado informal; fator de produção, distribuição da renda, 
produtividade, superprodução, consumo, poupança, interna, externa, 
entesouramento, poupança forçada, investimento, formação de capital; 
recursos econômicos ou riqueza, indicador econ., indexação, desindexação, 
desenvolv. econ. local, regional, nacional, setorial, integrado, crescimento 
econ., desempenho econ., disparidade econ., acumulação de capital). 
01 2,7% 
ED-01 Ensin Regular Ensino regular (pré-escolar 1º grau, 2º grau, superior, 
pós-graduação, orientação profissional).  
01 2,7% 
ED-03 Adm/Pr Ens Instituição/Administração/Processo de ensino (jardim 
escolar, escola maternal, jardim de infância, escola: de 1º grau, 2º grau, 
centro de ensino, de estudo supletivo, universidade, faculdade ou instituto 
superior de ensino, evasão escolar, serviços educacionais, equipamento 
escolar, método de ensino, didática: técnica de ensino, prática de ensino; 
ensino integrado, processo formal de ensino, processo não formal de 
ensino); 
01 2,7% 
ED-04 Formas Ens Formas de ensino/material instrucional (ensino direto, 
Telê educação, por correspondência, radio educação, ensino semi-indireto; 
módulo instrucional, equipamento didático, material audiovisual 
aprendizagem cognitiva, psicomotora, afetiva, autodidatismo). 
01 2,7% 
EL-03 Ecol Human (eco desenvolvimento, ecologia social, ecologia urbana). 01 2,7% 
EN-04 Tecn Energ Tecnologia e Energia (fonte de energia: convencional, 
alternativa; geração de energia, usina de energia, conversão de energia, 
armazenamento de energia, transporte de energia, distribuição de energia: 
eletrificação, engenharia elétrica, medição de energia). 
01 2,7% 
FN-05 Adm Finan (Administração financeira, juro, crédito, débito, loteria 
(planejamento financeiro, política financeira, controle financeiro, análise 
financeira; assistência financeira, juro de mora, taxa de juro, spread; crédito: 
especialização geral; público, internacional, tributário; débito, débito fiscal; 
loteria esportiva, loto);  
01 2,7% 
FN-06 Contabilid (contabilidade, financeira, gerencial, técnicas contábeis, 
demonstração de resultado: receita/despesa, resultado contábil; balancete, 
demonstração de lucros e prejuízos acumulados, demonstração de origens e 
aplicações de recursos, depreciação, exaustão). 
01 2,7% 
HD-01 Hidrologia (água, ciclo hidrológico). 02 5,5% 
HD-02 Hidrograf (bacia hidrográfica, representativa, área de inundação, 
curso de água, bacia lacustre, etc). 
01 2,7% 
HD-03 Hidrometr (fluviométrica, pluviometria, evapometria, 
sedimentometria, estação hidrométrica, fluviométrica, etc). 
02 5,5% 
IF-01 Informação (científica, tecnológica, bibliográfica, estratégica, dados, 
etc). 
01 2,7% 
IF-04 Documento (informação, registrada, ou material de informação, 
documento científico, confidencial, primário, secundário, não convencional, 
obra de referência, multimeio, material legível por máquina). 
01 2,7% 
IF-07 Ciênc Info (sistema de informação, rede de informação, teoria da 
informação, fluxo de informação). 
02 5,5% 
IF-09 Uso Inform (usuário, estudo e perfil do usuário). 02 5,5% 
IF-10 Genérico (processamento de dados). 06 16,6% 
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MA-01 Meio Amb (artificial, natural, política do meio ambiente). 01 2,7% 
MA-02 Recurs Nat (Natureza: conservação, recursos naturais renováveis, não 
renováveis, área protegida). 
01 2,7% 
MT-02 álgebra (teoria dos conjuntos, teoria dos números, álgebra elementar, 
estrutura algébrica, tipos de álgebra). 
01 2,7% 
MT-06 Mat Aplic (= modelo matemático. Especificar a aplicação: estatística, 
gráfico, cálculo de probabilidade, análise estatística, pesquisa operacional, 
matemática financeira atuarial). 
01 2,7% 
SM-02 Resíduo (detrito, dejeto ou efluente; lixo, resíduo: gasoso, líquido, 
orgânico, químico, térmico, tóxico). 
01 2,7% 
SM-04 Abast água (= sistema de abastecimento de água; serviços de água, 
captação de água, adução de água, tratamento de água, reservatório de 
água, distribuição de água, medição de água). 
02 5,5% 
SV-01 Serviços (públicos especificar conforme o tipo: telefonia, telegrafia, 
etc: correio, serviços de energia elétrica, segurança pública, de água, de 
esgoto, etc - serviços privados: alojamento e alimentação, de reparo e 
manutenção, pessoais, de vigilância e guarda, etc, tarifa de serviços). 
01 2,7% 
SV-03 Comércio (interno, exterior, ilícito, comercialização, corretagem ou 
serviços de corretagem, ensilagem, entre postagem, intercâmbio comercial, 
especulação, mercadoria, zona franca, porte livre, política comercial). 
01 2,7% 
TB-01 Trabalho (intelectual, técnico, manual, mecanizado, rural, doméstico, 
eventual, em condomínio, mão-de-obra, teoria do trabalho: método de 
trabalho, controle do trabalho, organização do trabalho). 
01 2,7% 
TC-04 Serv/Redes Serviços, redes estações e material de telecomunicações. 01 2,7% 
TP-01 Transporte (política de transporte, planejamento de transporte). 02 5,5% 
TP-03 Serv Trans (transporte de carga, de passageiro, linha de transporte, 
empresa de transporte). 
01 2,7% 
UB-03 Área urban (= zona urbana; sítio urbano, estrutura urbana, 
urbanização, uso do solo = apropriação do espaço, zoneamento urbano, 
renda imobil., especulação imobil.). 
01 2,7% 
Fonte: Elaborado pela autora a partir da identificação de registros no INPI (2020) 
 
Na falta de informações sobre as funcionalidades, também foram analisadas as 
informações sobre os Tipos de Programas (Quadro 09). A partir das buscas de registros com 
nome titular a Universidade Federal do Tocantins consta que os tipos de programas estão 
relacionados a aplicativos; controle e controle de processos; auditoria; contabilidade; 
automação e automação comercial; avaliação de desempenho; contabilização de recursos, 
conversor de sistemas, Ferramenta de Apoio; Gerenciador de Informações; Gerenciador de 









4.3 Serviços tecnológicos desenvolvidos pela UFT 
 
Os dados dessa seção têm o propósito de apresentar os dados coletados em relação às 
tecnologias em produtos e serviços desenvolvidos nos laboratórios da UFT. Por serviços 
tecnológicos entendem-se os serviços oferecidos pelos laboratórios da Universidade Federal 
do Tocantins que atendam a uma necessidade industrial. 
Foram mapeados 75 laboratórios da UFT nos campus de Araguaína, Gurupi e 
Palmas, desse total 58% são representados por laboratórios didáticos/ensino, 3% por 
laboratórios que são voltados para a prestação de serviços e 39 % representam os laboratórios 
de pesquisas. Cabe ressaltar que o mapeamento dos laboratórios ocorreu de janeiro de 2020 a 
abril do mesmo ano, de modo que, os 75 laboratórios não representam a totalidade atual de 
laboratórios que a UFT possui. Se tratando dos laboratórios de pesquisas. O Gráfico 12, 
apresenta os principais tipos de inovação que são desenvolvidos pelos laboratórios da 
Universidade: 
 
Gráfico 12: Principais Tipos de Inovação desenvolvidos nos Laboratórios da UFT. 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
As inovações sociais e sustentáveis tratam-se de produtos, atividades e serviços que 
são motivadas pela necessidade da comunidade e meio-ambiente. Estas representam 64% dos 
tipos de inovações que são produzidas nos laboratórios. 18% apresentam inovações de 
processos representadas por mudanças no processo de produção de produtos ou serviços 
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gerando benefícios para aumento da produtividade e redução de custos. As inovações em 
produtos e serviços tecnológicos também representam 18% dos tipos de inovações 
desenvolvidas, possibilitando modificações nos atributos dos produtos ou serviços, com 
mudanças na forma como ele é percebido pelo consumidor. 
Se tratando do principal foco das inovações desenvolvidas nos laboratórios, apenas 
5% apresentam inovações radicais, sendo caracterizada por mudanças drásticas na maneira 
que o produto é ofertado ao consumidor. Dessa forma 95% das inovações são do tipo 
incremental, que consistem basicamente em pequenos avanços ou na melhoria de produtos, 
processos e serviços. A seguir o gráfico 13 aponta a quantidade de projetos inovadores que 
estão sendo desenvolvidos nos laboratórios da UFT: 
  
Gráfico 13: Número de Projetos Inovadores 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
Embora a UFT possua laboratórios que não estejam voltados ao desenvolvimento de 
novos projetos inovadores, 72% dos laboratórios possuem entre 01(um) e 05 (cinco) projetos 
inovadores em andamento, e 6% possuem entre 10 (dez) a 15 (quinze) projetos em 
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andamentos, estes últimos estão vinculados, principalmente, aos cursos de pós-graduação 
(mestrado e doutorado) ofertados pela Universidade. 
Apesar de a UFT possuir um número considerável de pesquisas em andamento nos 
laboratórios, ainda são muito baixos os percentuais de tecnologias que são registrados no 
INPI. Dos laboratórios pesquisados apenas 5% possui algum depósito de patente, dessa forma 
95% das tecnologias desenvolvidas nos laboratórios da UFT não possui algum tipo de registro 
ou depósito de patente. O Gráfico 14 apresentará as principais atividades de pesquisas que são 
realizadas nestes laboratórios: 
 
Gráfico 14: Principais Atividades de Pesquisas Desenvolvidas 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
A pesquisa básica por se tratar da base para a evolução das demais pesquisas possui 
um maior percentual com 33% como exposto no gráfico acima. Atualmente, 23% das 
pesquisas desenvolvidas nos laboratórios da UFT estão voltadas para pesquisas aplicadas, 
seguido de 14% de análise de rotina, 8% representa a realização de testes e ensaios, 8% 
desenvolvimento incremental e melhorias de produtos ou processos, 6% de monitoramento 
externo que por sua vez identifica as necessidades do mercado e auxilia nas soluções dessas 
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necessidades. O desenvolvimento de produtos, também representa 6% das pesquisas 
realizadas nos laboratórios, seguido de 2% em pesquisas voltadas para o desenvolvimento de 
processos. Dessa forma, nota-se que os laboratórios da UFT oferecem um leque de 
possibilidades para o desenvolvimento de diversas atividades. O Gráfico 15 apresenta a 
seguir, quais as principais vantagens obtidas para a universidade através dos produtos ou 




 Gráfico 15: Principais Vantagens obtidas para Universidade através do desenvolvimento 
de Tecnologias  
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
De acordo com gráfico, a pesquisa aponta que entre as principais vantagens obtidas 
para a universidade através da geração de pesquisas nos laboratórios, 27%, estão voltadas para 
o aumento da capacitação cientifica e tecnológica.  Seguida do enriquecimento curricular 
advindo da participação dos indivíduos nos projetos com representação de 25%.  A obtenção 
de resultados práticos que visam resultados imediatos, produto ou ainda a redução de custos 
de determinada tecnologia corresponde a 16%.  A geração de parcerias como, por exemplo, a 
troca de conhecimento, informações e experiências entre as partes envolvidas nos projetos 
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também correspondem a 16% das atividades. Os resultados voltados para a geração de 
publicação de patentes, publicação de artigos em congressos corresponde a 9%. E apenas 7% 
dessas atividades estão voltadas para a obtenção de recursos financeiros por meio de compras 
de equipamentos, ou contrato de pessoal qualificado, ou ainda aquisição de bolsas. O Gráfico 
16 apresenta os resultados sobre a utilização de recursos de órgão de fomento e incentivos 
para o desenvolvimento de pesquisas nos laboratórios. 
 
Gráfico 16: Utilização De Recursos De Órgão De Fomento 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
O maior percentual está voltado para recursos adquiridos através de participação de 
editais do CNPq, o que representa 48%. Os projetos que são desenvolvidos sem obter 
qualquer recurso de órgãos de incentivo e fomento possuem 35%.  Os laboratórios que 
utilizam recursos por meio dos editais da FINEP somam um percentual de 9%, seguindo de 
4% em relação a participações em editais FAPT, FAPTO, e outros recursos do Estado. 
Também com percentual de 4% estão às pesquisas desenvolvidas através da utilização de 
recursos adquiridos em parcerias com empresas privadas. 
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No eixo que trata sobre a interação Universidade-Empresa, o gráfico 17 apresenta os 
resultados quando analisado sobre os entraves para a transferência das tecnologias em 
serviços ou produtos desenvolvidos pelos laboratórios. 
Gráfico 17: Entraves Para Transferência de Tecnologias 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
Os dados apresentados no gráfico 17 mostram que segundo a opinião dos 
respondentes ainda é baixo o conhecimento das tecnologias desenvolvidas na UFT por parte 
da sociedade, o que representa 35% do percentual como entraves para a transferência das 
tecnologias desenvolvidas pela universidade. Outros 34% apontam que esses entraves 
ocorrem por falta de interação entre U-E. Outros 24% acreditam que a ausência de 
instrumentos jurídicos que legitimem essa comercialização é um dos impeditivos para a 
transferência de tecnologia, seguidos de 7% que apontam como gargalo a falta de volume 
produtivo para que possa haver a transferência de tecnologia.  
Em relação à existência de parcerias com empresas para o desenvolvimento de 
produtos ou serviços, dos laboratórios pesquisados 75% não possuem nenhum tipo de 
interação com empresas para a geração de tecnologias. Apenas 25% dos laboratórios possuem 
parcerias. Dessas parcerias 43% são parcerias com outras Universidades e Centros de 
pesquisas, outros 43% são parcerias com empresas, e 14% apresentam parcerias com os 
sistemas locais e regionais de inovação. 
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Quando questionados sobre o formato com o qual essas parcerias entre os 
laboratórios e empresas são estruturadas, concluiu-se que 33% dessas parcerias ocorrem de 
modo informal, sem contrato ou apenas por contato pessoal. No mesmo caso, 67% se 
dinamizam através de projetos conjuntos. 
O Gráfico 18 apresenta os resultados quando analisado sobre as principais vantagens 
obtidas através de parcerias com a universidade. 
 
Gráfico 18: Principais Vantagens Através de Parcerias com a Universidade 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
Em relação às vantagens obtidas no estabelecimento de parcerias entre U-E, 26% dos 
laboratórios apontam a obtenção de recursos financeiros para as pesquisas, 22% destacam 
como vantagem a promoção de aprendizagem compartilhada na geração de tecnologias em 
produtos e serviços, outros 17% indicam a obtenção de vantagens estratégicas, pois envolve 
liderança, aprendizagem e reconhecimento para empresa e para a universidade. Apenas 13% 
alegam que por meio dessas parcerias acontece o aumento das competências existentes, 
quanto à incorporação de tecnologias e conhecimentos complexos, apenas 7% apontam que o 
principal benefício está na redução do custo para P&D. 
Através da coleta de dados também foi possível analisar quais as indústrias ou 
empresa no Tocantins poderia haver interesse em produtos/serviços desenvolvidos nos 
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laboratórios da UFT para o surgimento de novas parcerias. O Gráfico 19 apresenta os 
resultados dessa análise. 
Gráfico 19: Interação para Parcerias Universidade-Empresa. 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
O gráfico 19 apresenta a percepção dos respondentes em relação de possíveis 
interesses do setor industrial do Tocantins, desenvolver novas tecnologias em parcerias com a 
UFT. Dentre alguns setores da indústria tocantinense, 44% apontam a indústria da 
alimentação como o principal setor com perfil para interagir com a Universidade na 
perspectiva de geração de produtos/serviços. 24% apontam a indústria química, petroquímica 
e farmacêutica como possíveis interessados, na mesma perspectiva. A indústria extrativa vem 
na sequência com 16%, seguido de 0,8% voltados para as indústrias urbanas e também 0,8% 
do percentual, aponta as indústrias do seguimento da construção civil e mobiliário. 
De acordo com a FIETO (2018) as principais indústrias de transformação do 
Tocantins são compostas por Indústria da Construção Civil e do Mobiliário; Indústria 
Mecânica, Metalúrgica e de Material Elétrico; Indústria da Alimentação; Indústria do 
vestuário e do Artefato de Couro; Indústrias Urbanas; Indústria Gráfica; Indústria Química, 
Petroquímica e Farmacêutica; Indústria Extrativa; Indústria da Comunicação; Indústria de 
Fiação e Tecelagem; e Demais segmentos industriais, que correspondem aos setores e 
quantidades de indústrias, como as Indústria de Instrumentos Musicais e Brinquedos, 
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Indústria da Informática; Indústria da Joalheria e Lapidação de Pedras Preciosas; Indústria de 
Transporte Ferroviário e Dutoviário. Quando se confronta as patentes registradas pela UFT 
em relação aos segmentos industriais do estado do Tocantins, tem-se a análise exposta no 
Quadro 09. 
 
Quadro 09: Distribuição das patentes registradas na UFT por segmento industrial. 
Seção A – Necessidades Humanas. 
Patente  Descrição 
A Que Segmento Da 
Indústria Do Tocantins 
Atende 
Uso de extrato de Chiococca 
Alba (L.) Contra vírus da dengue 
Descreve a atividade antiviral do extrato hexânico 
de Chiococca Alba (L.) contra o vírus da DENV-2 
(cepa ACS46). A inexistência de uma vacina 
licenciada ou terapia antiviral contra o vírus da 
dengue tem motivado a busca por produtos naturais 
com atividade antiviral. O extrato hexânico após 
extração por Soxhlet foi realizado o ensaio de 
citotoxicidade e atividade antidengue. Dessa forma, 
formulações antivirais de origem vegetal na forma 
de cápsulas e comprimidos são eficazes e seguras 
para o tratamento da dengue. 
 Indústria Química, 
Petroquímica e 
Farmacêutica. 
Uso de ácido propiônico para o 
controle de doenças pós-colheita 
em vegetais 
Descreve o uso do ácido propiônico para criar uma 
atmosfera modificada que irá controlar o 
crescimento de patógenos, responsáveis por 
doenças pós-colheita, propiciando uma vida de 
prateleira maior para os vegetais e, dessa forma, 
esse invento se refere ao setor técnico 
agroindustrial. A tecnologia proposta se presta ao 
controle da incidência e redução da severidade da 
doença provocada por patógenos em vegetais, 
prolongando a vida de prateleira e minimiza as 
perdas dos produtores e distribuidores durante o 
período de cultivo, transporte e armazenamento, 
aumentando assim a oferta dos vegetais para o 
consumidor final. 
 Indústria Química, 
Petroquímica e 
Farmacêutica. 
 Setor agropecuário 
Uso de isolados de trichoderma 
tolerantes as radiações solares 
UV-B e UV-A em formulação de 
biofungicida 
Descreve isolados do fungo Trichoderma SP. 
tolerantes as radiações solares UV-B e UV-A por 
uma e duas horas, uma formulação à base de quatro 
isolados do fungo Trichoderma (UFTG 08,UFTG 
09, UFTG 13, UFTG 48) e seus metabólitos com 
fins biofungicidas, controlando cinco fitopatógenos 
(Sclerotinia sclerotiorum, Rhizoctonia solani, 
Colletotrichum spp., Fusarium spp. e 
Macrophomina spp.), compatíveis com cinco 
fungicidas químicos (Fluazinam, Fluopyram, 
Azoxistrobina, Difenoconazole e Captana), 
produzidos em arroz parboilizado e farelo de arroz 
e tolerantes a uma e duas horas de exposição as 
radiações solares UV-B e UV-A em campo. 
 Indústria de 
Alimentação 
 
Uso do óleo essencial de morinda 
citrifolia linn (noni) em 
formulação com fins inseticida e 
repelente 
A presente invenção trata-se de uma formulação à 
base de óleo essencial dos frutos maduros de 
Morinda citrifolia (Novi) com fins ovicida, 
larvicida, pupicida, adulticida, inseticida e repelente 
contra todos os estádios de Aedes aegypti. Estas 
formulações podem ser preparadas na forma de 
aerossol, soluções líquidas, pastas, géis, cremes, 
suspensões, pomadas, impregnados em suportes 
físicos para liberação eletrônica e através de 
dispositivos de queima e liberação por calor e 
podem estar associadas ou não a outros compostos 
inseticidas naturais e/ou sintéticos e a adjuvantes e 







Bebida láctea á base de extrato 
hidrossoluvel de amendoa de 
babaçu e seu processo de 
obtenção com cultura probiótica 
O presente invento refere-se ao processo de 
fabricação de uma bebida láctea fermentada e este 
produto contendo culturas probióticas incorporados 
a uma matriz constituída de leite e/ou seus 
derivados e amêndoa de babaçu (Orbignya 
speciosa). A presente invenção pertence ao campo 
da Engenharia de Alimentos. Especificamente 
refere-se a um processo de produção de produto 
alimentício fermentado a base de amêndoa de 
babaçu com cultura probiótica e está relacionado 
aos usos da bebida láctea probiótica como alimento 
funcional indicado a doenças crônicas intestinais, 
dietas de emagrecimento, síndrome metabólica, 
úlcera peptídica, diabetes, doenças auto-imunes, 
diminuição do colesterol, prevenção de câncer entre 
outros. 
 Indústria de 
Alimentação 
 
Maionese com polpa de açaí e o 
seu respectivo método de 
processamento 
A maionese de açaí é uma emulsão de óleo/água 
adicionada de polpa de açaí, além de outros 
componentes aqui descritos, apresenta aplicação no 
setor técnico da indústria de alimentos. Obtida por 
meio dos seguintes componentes: óleos/azeites 
vegetais, ovo em pó, polpa de açaí, água, ácido 
cítrico, ácido lático, sorbato de potássio, vinagre 
branco, sal refinado, açúcar cristal, edulcorantes e 
goma xantana. O processo de fabricação é de fácil 
execução de acordo com a mistura dos 
componentes e possui aporte calórico menor que a 
maionese tradicional. O seu consumo reduz a 
ingestão de ácidos graxos saturados e aumenta o 
consumo de ácidos graxos poli-insaturados e 
monoinsaturados além de ácidos graxos essenciais, 
como o ômega 3 e ômega 6, além das antocianinas 
e antocianidinas presentes naturalmente na polpa do 
açaí. 
 Indústria de 
Alimentação 
 
Separação de proteínas do soro 
de leite bovino com a aplicação 
do babaçu 
 A presente invenção refere-se ao processo 
separação das proteínas do soro de leite bovino com 
a aplicação do carvão ativo do coco Babaçu na 
indústria de alimentícia, farmacêutica e ou 
nutracêutica, No processo de separação foi 
utilizado Babaçu, precisamente, endocarpo e 
mesocarpo de Babaçu como material adsorvente na 
separação da proteína do soro de leite bovino, a 
albumina de soro bovino (BSA). O processo de 
separação da proteína do soro de leite foi realizado 
utilizando técnicas de centrifugação e adsorção, 
bem como tratamento termoquímico preliminar 
adequado. Resultados mostraram que o Babaçu, 
precisamente o endocarpo e mesocarpo de babaçu 
apresentou boa capacidade máxima de adsorção 
(qm) e consequentemente boa eficiência. 
 Indústria de 
Alimentação 




Método de extração e 
processamento de produtos à 
base de polpa integral de bacaba 
No "Método de extração e processamento de 
produtos à base de polpa integral de bacaba," 
desenvolvido para aplicação em fins industriais, é 
preciso que os frutos passem por seleção, lavagem, 
maceração em água e despolpamento a fim de 
obtenção de produto com características integrais. 
Posteriormente, a polpa pode ser usada para 
extração da parte lipídica e o restante de polpa e 
cascas pode ser utilizado para desenvolvimento de 
novos produtos como geleias. A presente invenção 
é caracterizada pelo aproveitamento integral da 
parte comestível do fruto da bacaba e 
desenvolvimento de produtos à base de polpa 
integral de bacaba com finalidade de 
aproveitamento na alimentação humana. 





Uso da levedura saccharomyces 
cerevisiae cepa UFMG 905 como 
promotor da redução de 
micotoxinas em grão 
A aplicação da levedura para a conservação de 
grãos evitando a contaminação com micotoxinas. A 
tecnologia proposta se presta ao controle da 
produção de aflatoxinas por fungos em grãos, 
gerando benefícios para a saúde humana e animal e, 
dessa forma, este invento se refere ao setor técnico 
agro-industrial. Essa levedura reduz a disseminação 
do fungo, através da redução da produção de 
esporos e metabólitos secundários produzidos pelo 
patógeno, em especial as aflatoxinas. Estes 
microrganismos podem ser aplicados diretamente 
no substrato a ser protegido através de imersão ou 
aspersão.  




Processo de separação e 
purificação da a-lactoalbumina e 
b-lactoglobulina por combinação 
da cromatografia de troca iônica, 
sistemas aquosos bifásicos e 
cromatografia de exclusão 
molecular. 
Processo de separação e purificação da a-
lactoalbumina e 3-lactoglobulina por combinação 
da cromatografia de troca iõnica, sistemas aquosos 
bifásicos e cromatografia de exclusão molecular" 
foi desenvolvido para separação e purificação das 
proteínas a-lactoalbumina, a-la, e -lactoglobulina, 
[3-1g, presentes no soro de leite, utilizando 
cromatografia de troca fônica, sistemas aquosos 
bifásicos SAB e cromatografia de exclusão 
molecular. O setor técnico a que pertence esta 
patente está classificado como necessidades 
humanas: produtos de laticínio; produção dos 
mesmos; obtenção de composições de proteína para 
produtos alimentícios; preparação de peptídeos, p. 
ex. de proteínas em geral. 
 Indústria de 
Alimentação 




Processo de obtenção de 
emulsões de glicerina para 
aplicação de herbicidas 
De acordo com a presente invenção, fica 
demonstrado que o processo de obtenção de 
emulsões estáveis utilizando a glicerina bruta 
tratada com ácido fosfórico e seus respectivos 
ácidos graxos, permite a elaboração de um produto 
com características promissoras para o emprego na 
aplicação de herbicidas em campo, em substituição 
ao óleo diesel, uma vez que a alguns emulsificantes 
apresentam características que permitem a união 
das duas fases imiscíveis presentes na formulação. 
 Indústria Química, 
Petroquímica e 
Farmacêutica. 
 Setor agropecuário 
Suporte único para 
hemoderivados, soluções, 
medicação e equipamento na 
cirurgia cardiovascular. 
O "Suporte Único para Hemoderivados, Soluções, 
Medicação e Equipamento na Cirurgia 
Cardiovascular'' trata-se de suporte único, destinado 
a cirurgia cardíaca, de aço SAE 304, em forma de 
"U" invertido, com um total de doze ganchos e que 
suporta até quatro bombas de infusão continua. 
Além disso, apresenta altura regulável por um 
manípulo, pode ser facilmente encaixado em 
pedestais, já rotineiramente utilizados nas salas de 
cirurgias cardíacas, e dois encaixes quadrados 
destinados às duas barras laterais para fixação de 
campo estéril. 




Uso do óleo essencial de 
siparuma Guianensis Aublet 
(negramina) em formulações com 
fins inseticidas e repelentes 
A presente invenção diz respeito a uma formulação 
à base de óleo essencial de Siparuma guianensis 
Aublet (negramina) com fins ovicida, larvicida, 
pupicida, adulticida, inseticida e repelente contra 
todos os estádios de A aegypti e C. 
quinquefasciatus. Essas formulações podem estar 
na forma de soluções Iíquidas, aerosol, pastas, geis, 
cremes, suspensões, pomadas, impregnados em 
suportes físicos para liberação eletrônica e através 
dispositivos de queima e liberação por calor e 
podem estar associadas ou não a outros compostos 
inseticidas naturais e/ou sintéticos e a adjuvantes e 
veículos. 





piezoelétrico de baixo custo 
De acordo com o presente Modelo de utilidade o 
som é captado pelo transdutor que envia sinal 
elétrico para o amplificador, que amplifica e 





disponibiliza em duas saídas. A captação é feita a 
partir de uma cápsula pirzoelétrica que transforma 
as vibrações mecânicas em diferença de potencial 
elétrica acoplado a uma campânula de estetoscópio 
comum. A partir diss o sinal é enviado por um cabo 
coaxial blindado até o circuito amplificador. O 
circuito amplificador baseia-se em um circuito 
integrado amplificador operacional LM386 
(opamp), que eleva a intensidade do sinal. O 
volume final pode ser regulado por um 
potenciômetro. A alimentação é feita por uma 
bateria por uma LRA23 de 12V. O circuito é 
acionado por uma chave gangorra que liga e 
desliga, sendo indicado por um LED vermelho.  
 
Seção B – Operações De Processamento, Transporte. 
Patente  Descrição 
A Que Segmento Da 
Indústria Do Tocantins 
Atende 
Kit para saco de lixo 
Trata-se de um pedido de depósito de patente de 
Modelo de Utilidade adaptado para qualquer tipo 
de saco de lixo e lixeira, sendo que ambos se 
apresentam com suas peculiaridades. O Setor 
Técnico ou tecnológico a que pertence o presente 
pedido de patente é o de coleta ou remoção de lixo 
doméstico ou refugos ou receptáculos para refugos, 
com inserções removíveis ou flexíveis, p. ex. sacos 




Seção C – Química e Metalurgia. 
Patente  Descrição 
A Que Segmento Da 
Indústria Do Tocantins 
Atende 
Coquetel enzimático obtido por 
meio de cocultivo de fungos 
A invenção está relacionada com coquetel 
enzimático obtido de extratos de fungos por 
cocultivo, e a sua aplicação na hidrólise de 
biomassa vegetal para obtenção de monômeros de 
carboidratos. Os extratos são obtidos por processo 
de baixo custo. Os extratos enzimáticos são usados 
na hidrólise enzimática de biomassa vegetal para 
conversão de polissacarídeos em açúcares 
fermentescíveis, que podem ser usados para 
produzir combustíveis e produtos químicos 
renováveis, como álcoois, ácidos orgânicos, polióis 
e biopolímeros. 




Desmoldante para a construção 
civil baseado em oligômeros do 
glicerol e seus derivados 
A presente invenção relata o uso de oligômeros de 
glicerol e seus derivados de oxidação e 
desidratação como componentes para uma 
formulação de desmoldante para aplicação na 
indústria da construção civil.  
 Indústria de 
Construção civil e 
do mobiliário 
 
Agregado com adição de cinza da 
casca de arroz, vidro sodocálcico 
e carbonato de cálcio. 
Agregado com adição de cinza da casca de arroz, 
vidro sodocálcico e carbonato de cálcio" descreve 
um produto e método para produção de agregado. 
A adição controlada em peso de vidro sodocálcico, 
cinza da casca de arroz (CCA) e carbonato de 
cálcio (CaCO3) dão origem a um agregado leve, 
rígido, quimicamente inerte e não tóxica. Esta 
formulação produz um produto ambientalmente 
correto. As formulações dos materiais e o processo 
de produção desenvolvido resultam em um 
agregado leve, rígido, com alta resistência a 
compressão uniaxial com baixa absorção de água, 
quimicamente inerte e não tóxica que reduz o peso 
próprio de estruturas de concreto como vigas, 
pilares e lajes. O agregado produzido pode ser 
utilizado em substituição parcial ao agregado 
natural extraído no meio ambiente. 
 Indústria de 
Construção civil e 
do mobiliário. 






Espuma vítrea com adição de 
vidro sodocálcico, cinza da casca 
de arroz e carbonato de cálcio de 
grau P.A. 
"Espuma vítrea com adição de vidro sodocálcico, 
cinza da casca de arroz e carbonato de cálcio de 
grau P.A" descreve um produto e método para 
produção de espuma vítrea. A adição controlada em 
peso de vidro sodocálcico, cinza da casca de arroz 
(CCA) e carbonato de cálcio (CaCO3) dão origem a 
uma espuma vítrea leve, rígida, com características 
de isolante térmico e acústico, quimicamente inerte 
e não tóxica. Esta formulação produz um produto 
ambientalmente correto- As formulações dos 
materiais e o processo de produção desenvolvido 
resultam em um produto com excelentes 
propriedades térmicas e acústicas. 
 Indústria de 
Alimentação 




Processo para produção de 
monossacarídeos fermentescíveis 
a partir de quitina e/ou quitosana 
por hidrólise química e/ou 
enzimática e seus usos 
A presente invenção apresenta um processo para 
obtenção de monossacarídeos em solução aquosa 
ácida a partir de quitina ou quitosana por meio de 
hidrólise química e ou enzimática. Este processo 
permite a obtenção de solução de açúcares 
fermentescíveis ou não fermentescíveis utilizando 
reagentes de baixo custo e de fácil aquisição, os 
quais possuem importância industrial. O setor 
técnico a que se refere esta invenção visa prover, 
por meio de um novo processo de produção, a 
indústria de alimentação e/ou indústria química, por 
meio de um método alternativo de fabricação de 
monossacarídeos mais simples e. portanto mais 
viável do ponto de vista técnico-econômico. 
 Indústria de 
Alimentação 




Uso de gel de quitosana como 
coagulante e floculante no 
tratamento de águas e efluentes 
 Refere-se ao uso de gel contendo quitosana que 
pode agir como coagulante e floculante no 
tratamento de águas e efluentes. O setor técnico a 
que se refere esta patente é o de tratamento de água, 
águas residuais, de esgotos ou de lamas e lodos. O 
gel de quitosana possui a vantagem de ser um 
produto de composição inteiramente orgânica, 
biodegradável e atóxico para o meio ambiente. 
Pode substituir a forma usual de tratamento, 
realizada com compostos químicos, substituindo os 
produtos convencionais sulfato de alumínio, sulfato 
de ferro e outros similares de elevada toxicidade.  
 Indústria de 
Construção civil e 
do mobiliário. 
 




Biorreator com cesto poroso para 
uso em reações com células e 
enzimas imobilizadas 
O aparelho consiste em um vaso de reação 
confeccionado em vidro verticalmente alongado 
possuindo uma (1) entrada para reagente líquido e 
uma (1) saída de produto; contendo um cesto 
completamente submerso no meio reacional. 





Processo de adição de ácido 
graxo como matéria prima na 
massa de cerâmica vermelha 
Refere-se ao uso de gel contendo quitosana que 
pode agir como coagulante e floculante no 
tratamento de águas e efluentes. O setor técnico a 
que se refere esta patente é o de tratamento de água, 
águas residuais, de esgotos ou de lamas e lodos. O 
gel de quitosana possui a vantagem de ser um 
produto de composição inteiramente orgânica, 
biodegradável e atóxico para o meio ambiente. 
Pode substituir a forma usual de tratamento, 
realizada com compostos químicos, substituindo os 
produtos convencionais sulfato de alumínio, sulfato 
de ferro e outros similares de elevada toxicidade.  
 




Processo para obtenção e 
utilização de pectina, com alto 
grau de metoxilação de pericarpo 
do fruto de pequi 
A invenção compreende um processo para 
produção de pectina com alto grau de metoxilação 
extraída de pericarpo do fruto de Pequi (Caryocar 
brasiliense Cambess) com capacidade espessante. 
Especificamente, a pectina é extraída utilizando-se 
água como agente extrator, concentração menor de 
100 g/L, em temperaturas entre 15-900C, por 1-20 
h, seguidas de precipitação e lavagens sucessivas 
com solvente orgânico, preferencialmente um 
álcool.  
 Indústria Química, 
Petroquímica e 
Farmacêutica. 
 Setor agropecuário 
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Método de síntese de criolita a 
partir de lodo de estações de 
tratamento de água 
A presente invenção descreve um método de 
síntese de hexafluraluminato de sódio (criolina) a 
partir de lodo de estações de tratamento e de outros 
rejeitos aquosos ricos em alumínio. O processo 
envolve um tratamento térmico seguido de 
tratamento ácido para extração do alumínio da 
amostra seguido por um tratamento básico para 
isolamento do alumínio com íon complexo e 
precipitação do alumínio como criolina 
contratamento com ácido flurídico. O método 
apresenta a vantagem de ser um método simples e 
dar uma destinação econômica ao rejeito das 
estações de tratamento de água. 




Seção D – Têxteis, Papel 
Patente  Descrição 
A Que Segmento Da 
Indústria Do Tocantins 
Atende 
Geossintético natural com matriz 
de fibra do epicarpo de coco 
babaçu 
Patente de Modelo de Utilidade para a produção de 
mantas sintéticas (ou biomantas) destinadas ao 
controle de processo erosivos superficiais e 
revegetação, em taludes ou canais, situação bem 
recorrente em intervenções promovidas pelo setor 
da construção civil. 
 Indústria de 
Construção civil e 
do mobiliário. 




Seção E – Construções Fixas 
Patente  Descrição 
A Que Segmento Da 
Indústria Do Tocantins 
Atende 
Gabarito portátil para construção 
de pingadeiras 
A presente invenção diz respeito a um molde 
constituído em duas peças e mais uma cantoneira as 
quais deverão ser encaixadas lateralmente na parte 
superior do muro (3), sendo uma de cada lado, em 
que ambas serão presas por meio • de um aparato 
fixador (4) e (5) que pode ser um "sargento" (5). 
Cada peça é dotada de reentrância em forma de 
"concha" (2), idealizada de forma a receber a 
argamassa (7) fornecendo um formato apropriado 
para receber a água da chuva (8), com a finalidade 
de evitar o escorrimento da água em muros e 
fachadas. O campo de aplicação técnica deste 
produto é de materiais para construção civil. 
 Indústria de 
Construção civil e 
do mobiliário. 
 
Seção F – Engenharia Mecânica, Iluminação, Aquecimento, Armas e Explosão. 
Patente  Descrição 
A Que Segmento Da 
Indústria Do Tocantins 
Atende 
Sistema híbrido e sustentável 
para secagem de materiais 
diversos 
Refere-se a aperfeiçoamento e melhorias 
tecnológicas em estufa de secagem: apresenta 
cilindro rotativo (D) com orifícios para drenagem e 
facilitação da secagem por oferecer maior 
superfície de contato com o ar. Na parte inferior da 
caixa externa será inserida uma bandeja de aço 
inoxidável móvel (E) que objetiva a remoção fácil 
de líquidos através de orifício de drenagem (F) de 
forma contínua durante a secagem de materiais, e 
na parte superior existe uma saída com 
direcionamento de vapores em forma de capela 
com sistema de exaustão constituído por ventoinha 
(G). Tem como característica técnica importante, 
incorporar um novo conceito de secagem de 
materiais em se tratando de produto tecnológico e 
de processo de secagem de materiais diversos. 
 Indústria de 
Construção civil e 
do mobiliário 
 Indústria Mecânica, 
Metalúrgica e de 
Material Elétrico. 




O Quadro 09 apresentou a distribuição das patentes registradas na UFT por área de 
aplicação. Nesse sentido, nota-se que de acordo com a classificação IPC, as patentes 
registradas pela UFT 50% representam a seção A-Necessidade Humana, dessas patentes 
93,3% podem ser transferidas para a indústria Química, Petroquímica e Farmacêutica do 
Estado. Além disso, 40% delas podem ser interessantes para a Indústria de Construção civil e 
do mobiliário, e 26,3% para a indústria da alimentação. Desse total, 6,6% das patentes 
registradas como necessidades humana abrangem o setor da agropecuária. Na seção B – 
Operações De Processamento, Transporte, consta que a UFT possui apenas 1 (uma) patente 
registrada, podendo ainda desenvolver parceria com o seguimento industrial Urbano do 
Tocantins. 
A Seção C – Química e Metalurgia representa 33,3% de depósitos de patentes pela 
UFT. Nesse sentido, 90% das patentes dessa seção podem interessar o seguimento industrial 
da Química, Petroquímica e Farmacêutica, 30% podem agregar valor às indústrias do 
seguimento da de Construção civil e do mobiliário. Além disso, 20% agregam valor para as 
indústrias de alimentos e 10% ao setor agropecuário.  
Os depósitos de patentes da UFT também abrangem a Seção D – Têxteis, Papel, 
podendo haver interação com seguimento da indústria da construção civil e mobiliário. Há 
registros na Seção E – Construções Fixas, com possíveis interações na indústria da 
Construção civil e do mobiliário. A universidade também possui patentes depositadas na 
Seção F – Engenharia Mecânica, Iluminação, Aquecimento, Armas e Explosão, podendo 
desenvolver parcerias com indústrias dos seguimentos da Construção civil e do mobiliário e 
na Indústria Mecânica, Metalúrgica e de Material Elétrico. 
Também foram analisados dados em relação à forma de como a sociedade é 
informada sobre os serviços e produtos tecnológicos desenvolvidos pelos laboratórios da 
UFT. Com isso, os resultados que mais se repetiram foram: a realização de semanas 
acadêmicas, visita de escolas e faculdades, divulgação em feiras locais através do dia de 
campo em que são convidados produtores da região para preencherem os espaços da 
universidade; apresentação de trabalho científico em congressos e publicação de artigos 
científicos; Visitas de alunos de outras instituições para participar de projetos; congressos, 
semanas acadêmicas; publicação cientifica.  
Outra analise foi em relação aos principais gargalos para se realizar inovações nos 
laboratórios. Os pesquisadores responderam que, em sua maioria, os laboratórios são de 
ensino e os equipamentos são voltados para as aulas práticas dos alunos, tendo uma limitação 
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quanto à capacidade de produção de novos produtos e serviços. Com isso o processo de 
inovação fica escanteado; Outro fator pontuado foi a afirmativa que ainda há pouca agilidade 
nos processos administrativos que legalizam a comercialização de serviços prestados pelo 
laboratório para manutenção do espaço laboratorial através de recursos obtidos; pela falta de 
infraestrutura, fornecimento e estabilidade da energia elétrica, falta de recursos de custeio 
interno, burocratização de convênios; a estrutura financeira e equipamentos especializados e 
método, falta de certificação e padronização para atender o mercado; Mão de obra 
especializada em alguns dos laboratórios; captação de recursos e gerenciamento do recurso 
recolhido via GRU. 
Quando analisado os dados referentes às sugestões para que as inovações em 
produtos e processos fossem mais presentes na UFT, de acordo com os respondentes as 
informações que mais apareceram foram quanto à necessidade de estruturar parcerias com 
empresas para o desenvolvimento tecnológico; parceria pública privada; investimentos que 
atenda as demandas; os incentivos e reconhecimentos, incentivos fiscais, autonomia jurídica; 
recursos financeiros para implantação de equipamentos de ponta para o desenvolvimento de 
pesquisas de projetos, investimento interno; agilidades nos processos burocráticos e falta de 
recursos para manutenção do espaço laboratorial; melhoria na programação e comunicação 
para divulgação das atividades dos laboratórios pela universidade.  Também foi apontado que 
além dos investimentos em equipamentos, manutenção e pessoas qualificadas, se faz 
necessário que paralelamente sejam buscados proventos junto aos órgãos de fomento à 
inovação tecnológica, sendo necessária também à desburocratização nos processos de 
transferência de tecnologia e maior interação entre universidade-empresa.  
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo desse trabalho foi mapear os produtos e serviços tecnológicos produzidos 
pela Universidade Federal do Tocantins – UFT e confrontá-los com os segmentos Industriais 
instalados no estado. A partir do mapeamento e análise detalhada dos pedidos de depósitos de 
patentes da UFT no INPI, com base na classificação IPC, foi possível identificar que a UFT 
possui áreas significativas dominantes, que são: ''necessidades humanas '' que representam 
52% e ''química, metalurgia'' com 35% do volume total dos registros de patentes. A análise 
também revela que as demais áreas possuem um crescimento mais moderado. 
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Outro fator que ficou ainda mais claro e evidente é a necessidade de discussões mais 
efetivas e pontuais para a aproximação entre universidades e o setor produtivo, sobretudo para 
o desenvolvimento de pesquisas conjuntas e transferência de tecnologia. Os dados coletados 
apontaram que a sociedade é informada sobre os serviços e produtos tecnológicos 
desenvolvidos pelos laboratórios da UFT através de realizações de semanas acadêmicas, visita 
de escolas e faculdades, divulgação em feiras locais através do dia de campo, apresentação de 
trabalho científico em congressos e publicação de artigos científicos; congressos e 
publicações cientificam. Entretanto, há necessidade de ampliar a comunicação da 
universidade para com que os projetos de pesquisas alcancem uma parcela maior da sociedade 
de forma efetiva. Ressalta-se que informações obtidas de patentes são de extrema importância 
para identificação de tecnologias e tendências de mercado, bem como informações acerca das 
áreas tecnológicas que estão em desenvolvimento. 
Os resultados das pesquisas também contribuíram para a criação de um Portfólio 
Tecnológico (ANEXO II) que apresenta, de forma condensada, as tecnologias em produtos e 
serviços desenvolvidos na Universidade Federal do Tocantins-UFT. Espera-se que este 
instrumento possa auxiliar os gestores de tecnologia e inovação e também subsidiar o 
desenvolvimento de políticas institucionais de inovação. Os dados são relevantes por 
possibilitar a identificação do know-how e capacidade tecnológica instalada no âmbito da 
UFT, podendo também ser utilizado como objeto de parceria com organizações públicas ou 
privadas. Essa estrutura deve fornecer uma avaliação real e dinâmica das carteiras de patentes 
auxiliando nas percepções dos tomadores de decisão com a missão de fomentar e apoiar o 
desenvolvimento tecnológico, a inovação e o empreendedorismo por meio da integração entre 
as Instituições de Ciência e Tecnologia-ICT´s, as empresas, o governo e a sociedade. 
De modo com que se responda a pergunta norteadora, os resultados apontam que 
embora a UFT tenha produzido tecnologias em áreas que abrangem os segmentos industriais 
do Tocantins, é necessário uma interação entre Universidade e empresa gerando benefícios 
em prol do desenvolvimento tecnológico, sobretudo no Estado. Também há necessidade da 
criação da política de inovação da Universidade a fim de estimular as parcerias, 
desenvolvendo de forma mais efetiva a difusão da inovação, bem como a propriedade 
intelectual e transferência de tecnologia.  
Para estudos futuros, recomenda-se que seja realizado estudo em uma mesma 
perspectiva, pois devido à pandemia do Covid-19, as universidades passaram a ser vista como 
os centros das pesquisas no qual de fato são. Além disso, foram criadas redes com ações em 
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combate a pandemia difundindo a da ciência e as informações, além de ter gerado parcerias 
em conjunto a empresas e governo para o desenvolvimento de pesquisas, equipamentos. Com 
isso, a universidade passou a desenvolver com mais eficácia seu papel social através de 
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APÊNDICE A - Questionário para mapeamento de produtos e 
serviços tecnológicos na Universidade Federal do Tocantins 
 
Eixo 01: Dados Gerais 
Campus: 
E-mail para contato: 
Curso de vinculação do laboratório: 
 
Período de atuação do laboratório:  
 
Número de professores e técnicos envolvidos no laboratório: 
 
Eixo 02: Abordagem Geral da Inovação 
 
1.  Qual(is) o(s) principal(s) tipos(s) de inovação desenvolvido(s) em seu 
departamento ou laboratório?  
 
          (   ) Produtos/Serviços tecnológicos : modificações nos atributos do 
produto/serviço, com mudança na forma como ele é percebido pelos consumidores. 
          (   ) Processos: mudanças no processo de produção do produto ou serviço, 
gerando benefícios como aumentos de produtividade e redução de custos. 
          (   ) Social e Sustentável: produtos, atividades e serviços que são motivados pela 
necessidade da comunidade e meio-ambiente. 
 
2. Qual o principal foco da inovação em seu departamento ou laboratório?   
 
       (   )  Inovação Radical (produtos/ serviços): mudança drástica na maneira que o 
produto ou serviço é ofertado e consumido. 
             (   )  Inovação Incremental (produtos/ serviços): consiste em pequenos 
avanços/melhorias em tecnologias, produtos, processos ou serviços conhecidos. 
             (   )   As duas respostas anteriores. 
3.  Qual o número de patentes depositadas pelo seu departamento ou laboratório?  
(   ) Nenhum  
(   ) Entre 1 e 5  
(   ) Entre 5 e 10  
(   ) Entre 10 e 15 
(   ) Entre 15 e 20 
(   ) Acima de 20 
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        (   ) Não possuo essa informação 
4.  Qual o número de projetos inovadores que estão em andamento em seu 
departamento ou laboratório? * 
              (   ) Nenhum  
(   ) Entre 1 e 5  
(   ) Entre 5 e 10  
(   ) Entre 10 e 15 
(   ) Entre 15 e 20 
(   ) Acima de 20 
(   ) Não possuo essa informação 
5. Qual(is) a(s) principal(is) vantagem(s) obtida(s) para universidade através do(s) 
produto(s) ou serviço(s) desenvolvidos nesse laboratório? 
 
( ) Aumento da capacitação científica e tecnológica do estado e pessoal. 
( ) Enriquecimento curricular advindo da participação dos indivíduos nos 
projetos. 
( ) Geração de publicações-patentes (desenvolvimento de produtos que podem 
gerar publicação de artigos e participação em congressos; e a geração de 
royalties em caso de obtenção de patentes). 
( ) Estabelecimento de Parcerias (troca de conhecimento, informações e 
experiências entre as partes envolvidas nos projetos). 
( ) Obtenção de resultados práticos (ter como retorno imediato um produto no 
mercado, redução de custos e outros retornos financeiros). 
( ) Obtenção de recursos financeiros (por meio dos quais é possível comprar 
equipamentos, adquirir bolsas, contratar pessoal qualificado, etc.)  
( ) Outra: ____________________________________ 
6. Seu departamento ou laboratório utiliza recursos de órgãos de fomento e 
incentivos?* 
 (   ) Benefícios da Lei da Inovação 
 (   ) Benefícios fiscais da Lei do Bem 
 (   ) Utilização de recursos e participação em editais da FINEP  
 (   ) Utilização de recursos e participação em editais do CNPQ 
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 (   ) Utilização de recursos e participação em editais do BNDES 
 (   ) Utilização de recursos e participação em editais da FAPT, FAPTO e outros 
estaduais 
 (   ) Utilização de recursos de Empresas  
 (   ) Utilização de recursos de Investidores de Risco, como Venture Capital e 
Private Equity 
 (   ) Não utiliza 
7. Qual(is) a(s) principal(is) atividade(s) de pesquisa e desenvolvimento é(são) 
realizada(s) em seu departamento ou laboratório?  
  
( ) Desenvolvimento de Pesquisa básica  
( ) Desenvolvimento de Pesquisa aplicada  
( ) Desenvolvimento de Produtos  
( ) Desenvolvimento de Processos  
( ) Desenvolvimento incremental e melhoria de produtos e/ou processos  
( ) Proteção Intelectual  
( ) Suporte ao Departamento de Operações e Produção de Empresas  
( ) Assistência técnica interna e externa 154  
( ) Realização de Testes e Ensaios  
( ) Análise de rotina  
( ) Monitoramento externo (identificação e solução de necessidades do 
mercado)  
  (  ) Outra_______________________________________________________ 
 
Eixo 03: Interação Universidade – Empresa 
8. Há interesse na comercialização dos produtos ou serviços desenvolvidos! Se 
sim, quais são os entraves para a comercialização dos serviços/produtos? 
 
            (  ) Desconhecimento sobre a valoração dos serviços/produtos. 
            (  ) Falta de conhecimento por parte da sociedade. 
            (  ) Falta de interação Universidade-Empresas. 
            (  ) Falta de volume produtivo. 
            (  ) Ausência de instrumentos jurídicos que legitimem essa comercialização. 
 
9. Como a sociedade é informada sobre os serviços e produtos tecnológicos 










10. Existe alguma estrutura de parcerias para o desenvolvimento de produtos e 
serviços tecnológico neste laboratório?  
 
 [ ] Sim [ ] Não  
        
Resposta SIM para a pergunta sobre Parcerias  
 
Qual o tipo de parceria desenvolvido? * 
            (   ) Parcerias com outras Universidades e Centros de Pesquisa  
            (   ) Parcerias com Incubadoras de Empresas 
            (   ) Parcerias em Parques Tecnológicos, Polos Tecnológicos e Tecnopólos  
(   ) Parcerias em Sistemas locais e regionais de inovação  
(   ) Parcerias com Empresas 
 
11. Como a parceria entre este laboratório e a empresa é estruturada? *  
( ) Formal (com contrato)  
( ) Informal (sem contrato ou por contato pessoal)  
( ) Por demanda  
( ) Com desenvolvimento permanente  
( ) Através de projetos conjuntos  
( ) Através de projetos independentes  
( ) Outra: _______________________________________________ 
12. Quais as principais vantagens obtidas no estabelecimento de parcerias? *  
( ) Obtenção de vantagens estratégicas (liderança e aprendizagem) e reconhecimento  
( ) Obtenção de recursos financeiros para pesquisa  
( ) Redução do custo de P&D  
( ) Redução do risco de P&D  
( ) Alcance de economia de escala  
( ) Redução do tempo para o mercado (de desenvolvimento e para comercialização de 
novos produtos)  
( ) Promoção de aprendizagem compartilhada  
( ) Aumento das competências existentes  
( ) Desenvolvimento de tecnologias e conhecimentos complexos  
( ) Incorporação de tecnologias e conhecimentos complexos  
( ) Outra: _____________ 
13. Quais as indústrias/empresa no Tocantins teriam interesse nos produtos/serviços 
desenvolvidos nesse laboratório? 
 
(  ) Indústria da Construção Civil e do Mobiliário. 
(  ) Indústria Mecânica, Metalúrgica e de Material Elétrico. 
(   ) Indústria da Alimentação. 
(   ) Indústria do Vestuário e artefatos de couro.  
(  ) Indústrias Urbana 
(  ) Indústria Gráfica 
(  ) Indústria Química, Petroquímica e Farmacêutica.  
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(  ) Indústria Extrativas 
(  ) Indústria da comunicação 
(  ) Indústria da Fiação e Tercelagem, 
(  ) Demais - corresponde aos seguintes setores e quantidades de indústrias: 
Indústria de Instrumentos Musicais e Brinquedos, Indústria da Informática; Indústria da 
Joalheria e Lapidação de Pedras Preciosas; Indústria de Transporte Ferroviário e 
Dutoviário.  
 







15.  Quais são as sugestões para que as inovações em produtos e processos fossem 
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O objetivo desse trabalho foi fazer um mapeamento dos produtos e serviços tecnológicos desenvolvidos e ofertados 
pela Universidade Federal do Tocantins – UFT. Por meio da pesquisa exploratória, dentro da abordagem 
qualitativa, instrumentalizada por questionário semiestruturado e também pela análise de documentos foi possível 
mapear os produtos e serviços tecnológicos produzidos pela Universidade, e sua adesão ao perfil das indústrias do 
estado do estado do Tocantins. Dessa forma, como produtos tecnológicos, pôde- se mapear os registros de patentes 
e registros de software da Universidade como um todo. Em relação aos serviços tecnológicos, o mapeamento foi 
realizado nos laboratórios dos campus de Araguaína, Palmas e Gurupi. O estudo trouxe como resultados a 
constatação das áreas que mais apresentam patentes depositadas, sendo a indústria química, petroquímica e 
farmacêutica, indústria da construção civil e a indústria da alimentação. Entretanto, chama atenção o baixo nível de 
articulação entre os laboratórios e as empresas do estado, sendo necessária maior discussão acerca da interação U-
E. Acredita-se que esse mapeamento possa ser um instrumento estratégico para auxiliar os gestores da área de 
inovação na tentativa de interação com o setor produtivo e também no desenvolvimento de políticas institucionais 
de empreendedorismo e inovação.  
 
Palavras-chave: Patentes, Inovação Tecnológica, Propriedade Intelectual. 
 
ABSTRACT 
The objective of this work was to map technological products and services developed and offered by the Federal 
University of Tocantins - UFT. Through exploratory research, within the qualitative approach, instrumentalized by 
a semi-structured questionnaire and also by the analysis of documents, it was possible to map the technological 
products and services applied by the university, and their adherence to the profile of the state statistics of the state 
of Tocantins. In this way, as technological products, it is possible to map the patent records and software records 
of the University as a whole. In relation to technological services, the mapping was carried out in the laboratories 
on the campus of Araguaína, Palmas and Gurupi. The study resulted in the finding of areas that have more patents 
filed, being the chemical, petrochemical and pharmaceutical industry, the construction industry and the food 
industry. However, it draws attention or a low level of articulation between laboratories and companies in the 
state, being the biggest discussion on U-E interaction. Believe that this mapping can be a strategic tool to assist 
managers in the area of innovation in trying to interact with the productive sector and also without developing 
institutional policies for entrepreneurship and innovation. 
Artigo Original 
 Original Article  
Artículo Original 
Artigo recebido em --/--/---- aprovado em --/--/---- publicado em --/--/----. 
Keywords: Patents, Tecnologic innovation, Intellectual property. 
 
RESUMEN 
El objetivo de este trabajo fue mapear los productos y servicios tecnológicos desarrollados y ofrecidos por la 
Universidad Federal de Tocantins - UFT. A través de la investigación exploratoria, dentro del enfoque cualitativo, 
instrumentalizado por un cuestionario semiestructurado y también por el análisis de documentos, fue posible 
mapear los productos y servicios tecnológicos producidos por la Universidad, y su adhesión al perfil de las 
industrias del estado de Tocantins. Por lo tanto, como productos tecnológicos, fue posible mapear los registros de 
patentes y los registros de software de la Universidad en su conjunto. En relación con los servicios tecnológicos, el 
mapeo se realizó en los laboratorios de los campus de Araguaína, Palmas y Gurupi. El estudio resultó en el 
hallazgo de las áreas con la mayor cantidad de patentes registradas, como la industria química, petroquímica y 
farmacéutica, la industria de la construcción y la industria alimentaria. Sin embargo, es notable el bajo nivel de 
coordinación entre laboratorios y empresas en el estado, que requiere más discusión sobre la interacción U-E. Se 
cree que este mapeo puede ser una herramienta estratégica para ayudar a los gerentes en el área de innovación a 
tratar de interactuar con el sector productivo y también en el desarrollo de políticas institucionales para el 
emprendimiento y la innovación. 





A partir da segunda metade do século XX o 
desenvolvimento global e tecnológico trouxe 
crescentes discussões em relação à inovação e gestão 
de tecnologias nas Instituições Científicas e 
Tecnológicas (ICTs) (GARNICA E TORKOMIAN, 
2009). São consenso que as universidades são as 
principais responsáveis pela produção do 
conhecimento, de tal modo que a interface da 
inovação sobre as pesquisas científicas e tecnológicas 
se tornaram propulsores para a geração e o 
desenvolvimento de novas tecnologias (DRUCKER, 
2007; GUBIANI et al., 2013; LASTRE, 1999).   
A economia do conhecimento gerado nas 
universidades destaca a importância que o capital 
intelectual e os ativos intangíveis passaram a 
desempenhar como papel estratégico, por meio da 
geração de serviços e produtos tecnológicos no 
processo de formação, desenvolvimento tecnológico 
e econômico, contribuindo para o aumento da riqueza 
dos países. As nações emergentes, as pesquisas 
concentram-se, em geral, nas universidades públicas, 
sendo passíveis de serem transferidas para o setor 
produtivo. Já nos países desenvolvidos, as pesquisas, 
em sua grande maioria estão relacionadas com os 
projetos das empresas, onde as tecnologias são 
desenvolvidas nos laboratórios da própria 
organização (LIMA, 2016; BESSI, 2014; 
CALZOLAIO et al, 2017). 
A inovação tem acelerado o 
desenvolvimento tecnológico, se tornando um fator 
chave no qual motivam as empresas a investirem 
continuamente em Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D). O processo de inovação é fortalecido com 
base no conceito da hélice tríplice, que busca a 
interação entre o governo, universidades e empresas. 
Dessa forma, estabelecer parcerias visa potencializar 
os resultados da inovação que pode se manifestar 
através da geração de novas tecnologias em produtos 
e serviços com maior potencial para aplicação 
industrial, o que contribui significantemente para o 
desenvolvimento econômico e tecnológico dos 
países. (ETZKOWITZ E LEYDESDOR FF, 2000; 
TIDD, BESSANT e PAVITT, 2008; BESSI, 2014; 
GARNICA, 2017; GARNICA E TORKOMIAN, 
2009). 
As Universidades enquanto centros de 
conhecimento, da ciência, tecnologia e inovação tem 
sido cobrado em relação à sua capacidade de 
desenvolver soluções práticas para a sociedade. Tem 
sido pauta de discussão em inúmeros veículos de 
comunicação, qual a efetiva contribuição que a 
Universidade tem dado para a sociedade, 
principalmente no que se refere à proposta de 
soluções tecnológicas inovadoras, que venham de 
alguma forma suprir as necessidades encontradas 
pelas empresas, pelas pessoas, pela sociedade em 
geral. Com potencial para inovação, em 2004 no 
Brasil foi promulgada a Lei nº 10.97/3/2004 (Lei da 
Inovação), a medida estabeleceu diretrizes legais e 
específicas sobre propriedade intelectual, cooperação 
técnica e transferência tecnológica. A lei regulamenta 
também a implantação dos Núcleos de Inovação 
Tecnológica (NITs) nas universidades, com o 
objetivo de aproximar e estimular as parcerias entre 
instituições acadêmicas e os setores produtivos 
brasileiros, intensificando o incentivo à inovação e à 
pesquisa científica e tecnológica para o ambiente 
produtivo (BRASIL, 2004).   
Em contribuição ao desenvolvimento 
tecnológico e a propriedade intelectual, os NITs 
dentro das suas competências tem como função 
gerenciar a proteção e a titularidade sobre os direitos 
da criação intelectual, garantindo a exclusividade 
sobre a tecnologia, tendo também como perspectiva o 
avanço da inovação tecnológica. Dessa forma, os 
produtos e serviços tecnológicos gerados nas 
universidades são passíveis de serem transferidos 
para os setores produtivos ou ainda, serem 
desenvolvidos a partir de contratos de cooperação 
com organizações industriais ou comerciais, 
fortalecendo assim a relação entre Universidade-
Empresas (U-E), possibilitando ainda avanços no 
desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e 
social de um país (GARNICA E TORKOMIAN, 
2009; GUBIANI, 2013; TIDD, BESSANT e 
PAVITT, 2008; GUPTA, 2008). 
Os depósitos de pedidos de patentes no 
Brasil em 2019 alcançaram 2.455, o que representa 
redução de 0,7% em relação a novembro de 2018 e 
aumento de 3,4% em relação a outubro de 2019. Com 
este resultado, o acumulado no ano de 2019 foi para 
25.431 pedidos, 1,7% maior do que os 24.996 
apresentados em igual período do ano anterior (INPI, 
2019). Cabe destacar que, segundo o levantamento de 
dados do Ranking Universitário Folha (RUF) 2019, 
que analisa alguns indicadores (inovação, ensino, 
pesquisa, mercado e internacionalização) das 
universidades brasileiras, consta nos indicadores de 
inovação que, das 20 universidades que mais 
depositam patentes no Brasil, todas são públicas. Já 
nas pesquisas científicas e tecnológicas, as 
universidades brasileiras apresentaram uma evolução 
substancial no desempenho de suas atividades, com o 
aumento de 2,51% em publicações indexadas na 
Scopus, 2000-2017 (MCTIC, 2018). 
Considerando a capacidade de recursos 
desenvolvidos pelas Universidades e o objetivo do 
NIT de gerir a interação entre Universidades e 
empresas, esta pesquisa busca mapear os produtos e 
serviços tecnológicos que são desenvolvidos pela 
Universidade Federal do Tocantins - UFT, na 
tentativa de criar um portfólio básico de produtos e 
serviços que possam ser interessantes para a indústria 
e comércio local. Supõe-se que a identificação das 
inovações tecnológicas em produtos e serviços 
desenvolvidos na Universidade, possa respaldar a 
contribuição tecnológica da Universidade frente às 
demandas dos setores produtivos do Estado do 
Tocantins. Os resultados apresentados também 
poderão contribuir para ações do NIT, auxiliando na 
gestão da propriedade intelectual, possibilitando ao 
mesmo, uma orientação estratégica na busca de 
soluções efetivas para estimular uma maior 
participação do setor produtivo no desenho da agenda 
de pesquisas da UFT.  
Desse modo, este trabalho propôs responder 
a seguinte questão de pesquisa: Quais os produtos e 
serviços tecnológicos desenvolvidos pela 
Universidade Federal do Tocantins – UFT, e suas 
relações ao perfil dos setores industriais do Estado? 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 A pesquisa restringiu-se a mapear os 
produtos tecnológicos - aqui representados pelas 
patentes e registros de softwares da UFT - e serviços 
tecnológicos desenvolvidos nos laboratórios de 
pesquisas da Universidade, tendo como critério de 
escolha os laboratórios do campus de Araguaína, 
Gurupi e Palmas, em função de serem os três maiores 
campus da UFT, e também pelo fato de possuírem o 
maior número de cursos voltados para áreas que 
requerem aplicações tecnológicas. 
Esta pesquisa possui caráter exploratório e 
descritivo visando entender, descrever e explicar os 
fenômenos sociais de modos diferentes. Trata-se 
também de uma pesquisa de campo aplicada e 
documental com abordagem qualitativa, pois há 
interesse na utilização e consequências práticas dos 
conhecimentos. Seu objetivo está mais voltado para a 
aplicação imediata numa realidade circunstancial, do 
que voltado para o desenvolvimento de teorias (GIL, 
2002).  
A pesquisa exploratória é caracterizada pela 
descrição de fenômenos contemporâneos em seu 
contexto real, cuja essência se encontra no fato de 
que o caso escolhido deve ser significativo e de 
interesse público geral (GOMES, 2005; MATTAR, 
1999). Dessa forma, a pesquisa exploratória buscou 
levantar informações sobre as tecnologias em 
produtos e serviços desenvolvidas na Universidade 
Federal do Tocantins e relacioná-las com o perfil do 
setor produtivo do Estado do Tocantins. Do ponto de 
vista dos objetivos, a pesquisa é classificada como 
descritiva, pois propõe a descrição das capacidades 
tecnológicas em produtos e serviços apresentados 
pela UFT. Para Zanella (2007, p.32), a pesquisa 
descritiva ―procura conhecer a realidade estudada, 
suas características e seus problemas‖. 
Com relação à abordagem, este estudo foi 
realizado por meio de uma pesquisa qualitativa, pois 
não se utilizaram métodos ou técnicas estatísticas, 
mas sim uma análise de informações colhidas por 
meio de questionário e análise de documentos para 
identificar as tecnologias em produtos e serviços 
desenvolvidos nos laboratórios de pesquisas da UFT, 
assim como seus benefícios quando essas tecnologias 
são transferidas para os setores produtivos, podendo 
atender a demanda da sociedade. Segundo Gerhardt e 
Silveira (2009, p.31) ―a pesquisa qualitativa não se 
preocupa com representatividade numérica, mas, sim, 
com o aprofundamento da compreensão de um grupo 
social de uma organização‖.  
Para a coleta de dados sobre as tecnologias 
em produtos e serviços desenvolvidos na UFT foi 
elaborado um questionário. Segundo Kinner; Taylor 
(1991) não existe um princípio determinado para se 
elaborar um questionário. É a própria experiência dos 
pesquisadores que leva à eliminação dos erros. 
Baseando-se neste princípio, o questionário foi 
elaborado com o objetivo de mapear os serviços e 
produtos tecnológicos desenvolvidos na UFT. Gil 
(2014) define questionário como a técnica de 
investigação composta por um conjunto de questões 
que são submetidas às pessoas com o propósito de 
obter informações. O processo de construção de um 
questionário deve ser dividido em seis etapas: decisão 
sobre que informação procurar, definição do tipo de 
questionário a ser usada, redação da primeira versão, 
revisão das questões, pré-testes, revisão final do 
questionário (CABEL, 1999; LAKATOS, 
MARCONI 2003). 
O questionário teve o propósito de 
identificar as tecnologias em serviços e produtos que 
podem ser desenvolvidas pelos laboratórios da UFT 
do campus em Araguaína, Gurupi e Palmas, bem 
como existência de parcerias com setores produtivos 
do Estado do Tocantins, dentre outras questões. Nos 
Campus de Araguaína e Gurupi a aplicação do 
questionário ocorreu de forma presencial. No Campus 
de Palmas, devido à suspensão das atividades 
presenciais causadas pela pandemia do Covid-19, a 
coleta de dados foi realizada por meio de e-mail, 
além de serem utilizadas informações em fontes 
secundárias. A coleta de dados teve a participação de 
40 participantes entre técnicos responsáveis pelo 
laboratório e professores pesquisadores que se 
encontrava no local no momento da coleta. Para 
coletar dados referentes às tecnologias e a depósitos 
de patentes da UFT, verificaram-se fontes a partir do 
sítio do Instituto Nacional da Propriedade Industrial – 
INPI com buscas em quais tem como titular a 
Universidade Federal do Tocantins, assim como o 
número do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 
(CNPJ). Também foram levantados dados disponíveis 
em periódicos no portal da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), no portal da UFT e NIT-UFT que dispõe 
da Resolução 02-2011 do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (CONSEPE), que trata sobre a 
Criação Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT na 
UFT.  
Para levantamento de dados sobre as 
indústrias instaladas no Estado do Tocantins, 
verificaram-se os dados junto à rede Federação das 
Indústrias do Estado do Tocantins – FIETO. Por meio 
desse levantamento foi possível conhecer o 
desempenho industrial tocantinense e fazer reflexões 
acerca do perfil industrial do Tocantins. Além disso, 
a busca foi realizada em sítio da Secretaria da 
Fazenda do Tocantins (SEFAZ-TO) e dados 
estatísticos a partir do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE. Dessa forma, buscou-
se reunir as áreas de conhecimento, assim como as 
tecnologias desenvolvidas na UFT compilando essas 
com os setores produtivos do Estado do Tocantins, 
para melhor propor soluções de cooperação entre 
Universidade-Empresa.   
Para construção teórica e instrumento de 
coleta de dados, utilizaram-se da pesquisa 
bibliográfica, como livros, artigos, periódicos, dentre 
outros materiais de apoio, para uma melhor 
conceituação do assunto abordado. Segundo Gil 
(2002) a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a 
partir de material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científico. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Analisando os dados disponíveis por meio do 
Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, 
foi possível concluir que a partir da criação do NIT, 
na UFT, os depósitos de patentes da Universidade 
têm crescido de forma acelerada. Nesse sentido 
aumenta também a contribuição da UFT no que se 
refere à oferta de tecnologias que poderiam ser 
utilizadas em escala industrial e consequentemente 
contribuírem para o desenvolvimento econômico da 
região. O Gráfico 01 apresenta o marco temporal do 
crescimento do número de tecnologias depositadas 
pela Universidade Federal do Tocantins. 
Gráfico 01. Evolução nos Depósitos de Tecnologias da 
Universidade Federal do Tocantins. 
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O Gráfico 01 apresentou os dados obtidos no 
INPI, no qual a UFT possui 44 (quarenta e quatro) 
depósitos de patentes, dessas, 14 (quatorze) estão 
sob sigilo, 01 (uma) anulada e 01 (uma) indeferida. 
Das 29 patentes depositadas 12 (doze) foram 
realizadas por meios de contratos de co-titularidade, 
e 01 (um) depositada através da PCT’s – Patent 
Cooperation Treaty. A UFT, também possui 38 (trinta 
e oito) registros de Programas de Computador e 01 
(uma) Marca.  
Em 2009 houve o primeiro registro de 
Marca, tendo a UFT como titular, após 02 (dois) anos 
houve a implantação do NIT, e com isso constatou-se 
o aumento na discussão da propriedade intelectual 
no âmbito da universidade. Essa constatação pôde 
ser observada a partir do crescimento do número de 
depósitos das tecnologias. A perspectiva para o 
depósito de patentes por meio de universidades 
brasileiras apresentou avanços significativos após a 
Lei de Inovação, considerando esse crescimento 
observa-se que há um interesse da UFT no sistema 
de patentes e na contribuição tecnológica para o 
Estado. 
Os depósitos de patentes realizados pela 
UFT junto ao INPI obedecem ao padrão internacional 
estabelecido pela European Patent Office (EPO) / 
United States Patent and Trademark Office (USPTO) 
e ainda a Classificação Cooperativa de Patentes 
(CPC). O IPC é um sistema hierárquico de 
classificação de patentes, que serve como base para 
a preparação de estatísticas de propriedade 
industrial, por sua vez, permitem a avaliação do 
desenvolvimento tecnológico em várias áreas. Com 
base no IPC, cada patente depositada recebe um 
código de classificação (classe / subclasse / grupos / 
subgrupos), o código de classificação é anexado a 
uma patente no qual define a classe tecnológica 
desta patente. 
Quanto as patentes depositadas o Gráfico 
02 mostra o percentual de patentes depositadas pela 
UFT em relação a cada macro área definida pelo 
INPI: 
Gráfico 02. Evolução nos Depósitos de Tecnologias da 
Universidade Federal do Tocantins. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
Essa análise permite observar a distribuição 
de patentes por áreas que a UFT depositou nos 
últimos 09 (nove) anos. Contudo, a UFT não possui 
nenhuma patente depositada antes da implantação 
do NIT na universidade, com isso, ressalta-se a 
competência dos Núcleos de Inovações nas ICT’s 
para o fomento da propriedade intelectual (GARNICA 
E TORKOMIAN, 2009; GUSBERTI, 2014; TIDD, 
BESSANT e PAVITT, 2008). Com base no IPC, o 
mapeamento mostra que há 02 (duas) classes 
significativas e dominantes de patentes, sendo: 
''necessidades humanas '' com 52% e ''química, 
metalurgia'' com 35%. As estatísticas das patentes 
depositadas pela UFT também revelam que o 
número de patentes é baixo nas classes de 
“Operações e transporte” com 0,4%, “têxteis e 
artigos” com 0,3%, “construções fixas” com 0,3% e 
“engenharia mecânica; Iluminação; Aquecimento; 








Registro de Patentes por Área 
A - Necessidades humanas
B - Realizando operações;
Transporte.
C - Química; Metalurgia
D -Têxteis; Artigo
E -  Construções fixas
F -  Engenharia mecânica;
Iluminação; Aquecimento;
Armas; Jateamento
e eletricidade, a UFT não possui nenhuma patente 
depositada. 
No âmbito geral esta análise reflete que o 
número de patentes da UFT mostra crescimento 
contínuo, com alta ênfase nas áreas macro áreas de 
“necessidades humanas” e “químicas, metalurgia". 
Outro ponto analisado foi quanto aos tipos de 
patentes depositadas no INPI pela UFT. Os dados 
também contam que 79% das patentes depositadas 
são do tipo de Patente de Invenção (PI) e 21% são 
representadas sob a forma de Modelo de Utilidade 
(MU). Com isso pode-se constatar que por ser 
considerado muito pequeno o número de patentes 
depositadas sob o tipo de modelo de utilidade, a 
produção de patentes da UFT está naturalmente 
voltada para as patentes de tipo de invenção.  
Em relação aos registros de software da 
Universidade, após a realização de uma busca 
detalhada por softwares registrados nacionalmente 
nos bancos de dados do INPI que tivessem como 
titular a Universidade Federal do Tocantins. Os 
dados apontam que a partir do primeiro ano de 
solicitações de registros de programas de 
computadores os números de solicitações ainda 
eram muito baixos, contabilizando um total de 06 
(seis) registros nos primeiros 04 (quatro) anos. 
Contanto, a partir de 2017 houve um aumento de 
350% nas solicitações de registros, já em 2018 o 
crescimento foi de 88,8%. Além disso, nos quatro 
primeiros meses do ano corrente a UFT já 
contabilizava mais 06 seis novos registros de 
programas de computadores. 
Serviços tecnológicos desenvolvidos pela UFT 
Foram mapeados 75 laboratórios da UFT nos 
campus de Araguaína, Gurupi e Palmas, desse total 
58% são representados por laboratórios 
didáticos/ensino, 3% por laboratórios que são 
voltados para a prestação de serviços e 39 % 
representam os laboratórios de pesquisas. Cabe 
ressaltar que o mapeamento dos laboratórios 
ocorreu de janeiro de 2020 a abril do mesmo ano, de 
modo que, os 75 laboratórios não representam a 
totalidade atual de laboratórios que a UFT possui. Se 
tratando dos laboratórios de pesquisas. 
As inovações sociais e sustentáveis tratam-
se de produtos, atividades e serviços que são 
motivadas pela necessidade da comunidade e meio-
ambiente representando 64% dos tipos de inovações 
que são produzidas nos laboratórios. As Inovações 
de processos representadas 18% que são mudanças 
no processo de produção de produtos ou serviços. 
As inovações em produtos e serviços tecnológicos 
também representam 18% dos tipos de inovações 
desenvolvidas, possibilitando modificações nos 
atributos dos produtos ou serviços. Através da coleta 
de dados também foi possível analisar quais as 
indústrias ou empresa no Tocantins poderia haver 
interesse em produtos/serviços desenvolvidos nos 
laboratórios da UFT para o surgimento de novas 
parcerias. O Gráfico 03 apresenta os resultados 
dessa análise. 
Gráfico03. Evolução nos Depósitos de Tecnologias da 
Universidade Federal do Tocantins. 






Industrias com  possíveis Interesse para 
o Desenvolvimento de Produtos/Serviços 
pelo Laboratório 
 Indústria da Construção
Civil e do Mobiliário.






Dentre alguns setores da indústria 
tocantinense, 44% apontam a indústria da 
alimentação como o principal setor com perfil para 
interagir com a Universidade na perspectiva de 
geração de produtos/serviços. 24% apontam a 
indústria química, petroquímica e farmacêutica 
como possíveis interessados, na mesma perspectiva. 
A indústria extrativa vem na sequência com 16%, 
seguido de 0,8% voltados para as indústrias urbanas 
e também 0,8% do percentual, aponta as indústrias 
do seguimento da construção civil e mobiliário. 
Os dados apresentaram a distribuição das 
patentes registradas na UFT por área de aplicação. 
Nesse sentido, nota-se que de acordo com a 
classificação IPC, as patentes registradas pela UFT 
50% representam a seção A-Necessidade Humana, 
dessas patentes 93,3% podem ser transferidas para a 
indústria Química, Petroquímica e Farmacêutica do 
Estado. Além disso, 40% delas podem ser 
interessantes para a Indústria de Construção civil e 
do mobiliário, e 26,3% para a indústria da 
alimentação. Desse total, 6,6% das patentes 
registradas como necessidades humana abrangem o 
setor da agropecuária. Na seção B – Operações De 
Processamento, Transporte, consta que a UFT possui 
apenas 1 (uma) patente registrada, podendo ainda 
desenvolver parceria com o seguimento industrial 
Urbano do Tocantins. 
A Seção C – Química e Metalurgia 
representa 33,3% de depósitos de patentes pela 
UFT. Nesse sentido, 90% das patentes dessa seção 
podem interessar o seguimento industrial da 
Química, Petroquímica e Farmacêutica, 30% podem 
agregar valor às indústrias do seguimento da de 
Construção civil e do mobiliário. Além disso, 20% 
agregam valor para as indústrias de alimentos e 10% 
ao setor agropecuário.  
Os depósitos de patentes da UFT também 
abrangem a Seção D – Têxteis, Papel, podendo haver 
interação com seguimento da indústria da 
construção civil e mobiliário. Há registros na Seção E 
– Construções Fixas, com possíveis interações na 
indústria da Construção civil e do mobiliário. A 
universidade também possui patentes depositadas 
na Seção F – Engenharia Mecânica, Iluminação, 
Aquecimento, Armas e Explosão, podendo 
desenvolver parcerias com indústrias dos 
seguimentos da Construção civil e do mobiliário e na 




O objetivo desse trabalho foi mapear os 
produtos e serviços tecnológicos produzidos pela 
Universidade Federal do Tocantins – UFT e 
confrontá-los com os segmentos Industriais 
instalados no estado. A partir do mapeamento e 
análise detalhada dos pedidos de depósitos de 
patentes da UFT no INPI, com base na classificação 
IPC, foi possível identificar que a UFT possui áreas 
significativas dominantes, que são: ''necessidades 
humanas '' que representam 52% e ''química, 
metalurgia'' com 35% do volume total dos registros 
de patentes. A análise também revela que as demais 
áreas possuem um crescimento mais moderado. 
Outro fator que ficou ainda mais claro e 
evidente é a necessidade de discussões mais efetivas 
e pontuais para a aproximação entre universidades e 
o setor produtivo, sobretudo para o 
desenvolvimento de pesquisas conjuntas e 
transferência de tecnologia. Os dados coletados 
apontaram que a sociedade é informada sobre os 
serviços e produtos tecnológicos desenvolvidos pelos 
laboratórios da UFT através de realizações de 
semanas acadêmicas, visita de escolas e faculdades, 
divulgação em feiras locais através do dia de campo, 
apresentação de trabalho científico em congressos e 
publicação de artigos científicos; congressos e 
publicações cientificam. Entretanto, há necessidade 
de ampliar a comunicação da universidade para com 
que os projetos de pesquisas alcancem uma parcela 
maior da sociedade de forma efetiva. Ressalta-se 
que informações obtidas de patentes são de extrema 
importância para identificação de tecnologias e 
tendências de mercado, bem como informações 
acerca das áreas tecnológicas que estão em 
desenvolvimento. 
Os resultados das pesquisas também 
contribuíram para a identificação do know-how e 
capacidade tecnológica instalada no âmbito da UFT, 
podendo também ser utilizado como objeto de 
parceria com organizações públicas ou privadas. Essa 
estrutura deve fornecer uma avaliação real e 
dinâmica das carteiras de patentes auxiliando nas 
percepções dos tomadores de decisão com a missão 
de fomentar e apoiar o desenvolvimento 
tecnológico, a inovação e o empreendedorismo por 
meio da integração entre as Instituições de Ciência e 
Tecnologia-ICT´s, as empresas, o governo e a 
sociedade. 
De modo com que se responda a pergunta 
norteadora, os resultados apontam que embora a 
UFT tenha produzido tecnologias em áreas que 
abrangem os segmentos industriais do Tocantins, é 
necessário uma interação entre Universidade e 
empresa gerando benefícios em prol do 
desenvolvimento tecnológico, sobretudo no Estado. 
Também há necessidade da criação da política de 
inovação da Universidade a fim de estimular as 
parcerias, desenvolvendo de forma mais efetiva a 
difusão da inovação, bem como a propriedade 
intelectual e transferência de tecnologia.  
Para estudos futuros, recomenda-se que 
seja realizado estudo em uma mesma perspectiva, 
pois devido à pandemia do Covid-19, as 
universidades passaram a ser vista como os centros 
das pesquisas no qual de fato são. Além disso, foram 
criadas redes com ações em combate a pandemia 
difundindo a da ciência e as informações, além de ter 
gerado parcerias em conjunto a empresas e governo 
para o desenvolvimento de pesquisas, 
equipamentos. Com isso, a universidade passou a 
desenvolver com mais eficácia seu papel social 
através de doações de tecnologias desenvolvidas por 
meio das parcerias. 
 
Todos os autores declararam não haver qualquer 
potencial conflito de interesses referente a este artigo. 
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ANEXO - Portfólio Tecnológico da Universidade 
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